
l A ImftfpA-fhA a «y^aua ni EsVaiMAI PARIS, 22 (I. P.) — As greves que se verificam em todo o país ppdem se transfor mar de um momento para
j Hidwlf H SS d gí CWv lld rídlllpfd 

" 
outro em uma só e imensa greve.geral. Os transportes ferroviárias esiáo paralízados. Todos os sindicatos

5 dos trabalhadores em estradas de ferro aderiram ao movimento. É geral a greVe nos transportes e nos serviços públicos
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JfeJfeft A áfaRTUSIÁSTSCOS OS
ONTRA A GUERRA E A CONFERÊNCIA DOS CHANC

3RANDE ATIVIDADE DAS COMISSÕES NO MOVIMENTO CARIOCA, PROFUSA DISTRIBUIÇÃO DE VOLANTES E COMÍCIOS-RELÂMPAGOS POR
TODA A CIDADE — PROTESTAM CONTRA A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES JOVENS ESTUDANTES E TRABALHADORES DA LIGHT — "ESTA

CONFERÊNCIA TEM CHEIRO DE SANGUE", DIZEM MEMBROS DE UMA COMISSÃO DE MORADORES DE- QUEIMADOS

Bra fma rasa w S Boa %0
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VÃO 
animadíssimos os prepa-

rativos para o Grande Co-
micio contra a Conferência dos
Chanceleres c em defesa da Paz,,
que se realizará, no próximo dia
26, segunda-feira, às 19 horas,
na Esplanada do Castelo.

Tem havido comícios-relâm-
pagos em portas de fábricas e
pontos de concentrarão popular
a fim de anunciar o grande

«meeting». Boletins, manifes-
tos têm sido distribuídos ' cm
profusão. Na sede do Movimcn-
to Carioca» Pela Paz e contra
as Armas Atômicas existe per-
manente atividade de comissões.
Ali é intenso o movimento, for-
te o entusiasmo. Em toda a ei-
dade o povo carioca prepara-se
para dar mais un.a demonstra-
ção de repulsa aos que querei.i

escravizar o Brasil ao domínio §
norte-americano e arrancar os.
jovens de- suas famílias para,
morrerem nas guerras de rapi-.
nagem dos trustes.
O MANIFESTO

DA LIGHT •
Entre os operários e empre-

gados do monopólio que contro-
Ia os serviços públicos, está

(Conclui Jia 4/ pág.)
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A comissão dos trabalhadores do Lpide e da Cantareira, convo-
cando todos os marítimos a comparecerem ao comício
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Os moradores de Queimados, protestando contra a Conferência
dos Vende-Pátria em Washington

ALVOC

RA OS ESP
O Itamaratí concede carteira de identidade oficiai aos agentes da espionagem de Truman — Podem nlandar prender
cidadãos brasileiros e têm frânsito livre por toda parte — O que revela a carteira da espiã Jean Orr Hale

0S ESPIÕES ianques em nos- Iros poderes de extra-territo-
I rialidade, graças a uma car-

lias especiais e verdadei- | teira posta à sua disposição
so país gozam de rega

HMINT0S
PREFEITURA

Cerca de mil flagelados cearenses obrigam o p refeito de Campos Sales a socorrê-los com
gêneros é dinheiro e apresentam ultimatum exigindo emprego — Assaltos também em Terezina

do- NS,
lugar na
de , que

CAÍRAM NA
ARMADILHA

UM 
TELEGRAMA

datado de um
Coréia, dá noticia
elevados efetivos ianques, de
tanques do infantaria, cai-
ram cm uma grande armaeli-
Jhá que lhes foi preparada
pelos coreanos e os volunta-
rios chineses.

As forças populares permi-
tiram às tropas americanas
entrarem no importante cen-
tro de abastecimento de
Chunchon sem opor resisten-
cià, e em seguida, romperam
fogo concentrado de artilha-

¦ria e de armas automáticas.
Os ianques tiveram que fugir,
com grandes perdas.

• pORTALEZA, 22 (Correspon-
jf dencia especial) — Cerca de

mil retirantes ocuparam a
Prefeitura de Campos Sales,
exigindo comida e dinheiro.. O
prefeito, cm vista da atitude dos
flagelados, entregou toda a ia-
rinha e rapadura de que dispu-
nha, bem como o dinheiro em
cofre na municipalidade.

Como tal solução constituísse
apenas um paliativo, os flagela-
dos intimaram o prefeito, dentro
de um prazo, a fazer nova dis-
tribuição de gêneros e dinheiro
e a arranjar trabalho, sob pena
de recorrerem ao comercio.

Ao mesmo tempo, de vários
pontos afinem novos retirantes
á sede do município de Campos
Sales. '

NO PIAUÍ'
Terezina, 22 (Corresponden-

cia especial) — Estão chegando
levas de retirantes dos munici-
pios atingidos pela seca. Sem

auxilio nenhum do governo, gru-¦ pos famintos percorrem as ruas
em atitude ameaçadora, obrigan-
do os comerciantes a fornece-

(Conclui na 4.° pág.)

pelo Ministério das Relações
Exteriores do Brasil. E' o que
podemos revelar hoje aos nos-
sos leitores, documentando

.essas revelação com o «fac
similes. de uma das tais car-
teiras, conseguida num pon-
to de reunião dos agentes da
espiongem americana, em Co-
pacabana-

Jean Orr Hale é o nome da
espiã portadora da carteira,
que foi expedida em abril de
1949 pelo Itamarati, sob o riu-
mero 914, para a Comissão Mi-
litar Mista Brasil-Estados Uni-
dos, com a assinatura do che-
fe da Divisão do Cerimonial,
Souza Leão.

Como Jean Orr Hale, cen-
tenas de outros agentes da os-
píonagem ianque, infestam o
Brasil, peneirando por toda
parte, com acesso às instala-
ções de defesa e aos mlnis-
térios ligados à segurança

(Conclui «a //.' pág.)

CABOU-SE
O STOCK DE P

APESAR DAS DECLARAÇÕES DO SR.NMENDES DE MORAIS, O
PESCADO NÃO DEU PARA UM DIA

STE ANO o sr. Mendes de
Morais resolveu estocar

o pescado e fazer a sua redis-
tribuição durante a Semana

Grande comício no Largo do Barreto-, em Niterói, no próximo dia 26
— Condenação geral à Conferência de Washington — O manifesio de
convocação, assinado'por figuras d e projeção do vizinho Estado '

MOVIMENTO Fiuminensel
dos Partidários da Paz
fará realizar no próximodia 26, ás 19 horas, no Largo

do Barreto, cm Niterói, um
grande comício de condenação
& Conferência de Washington,
que representa 'enorme ameaça
de guerra aos povos de todo o
inundo.

Recentemente fçi lançado
um manifesto de convocação
para o esperado ato púbico, em
que se afirma a necessidade de
luta contra a propaganda de
puerra, ás manobras dos ban-
queiros ianques, a corrida ar-
mamentistá; Destaca-se nesse
documento o imperativo do es-
clarecimento. e organização de
todo o povo fluminense, nesse
combate pela própria vida, di-
1 'Rido contra os que pretendemafogar a humanidade em um
banho de sangue.

1 Entre os nomes que figíiram

.(Conclui na $ pág.)Â

Santa. Sem duvida preparava
qualquer golpe contra o- po-
vo. E foi justamente isso o
que aconteceu. O Prefeito dou
o golpe do tabelamento, au-
mentando em cinco por cen-
to todos os preços, depois de
ter adquirido o peixe na base
da tabela antiga.

AÇAMBARCOU TUDO
Por intermédio da Junta

nomeada pela CCP, a Prefei- I
tura açambarcou o pescado.
Assim em qualquer ponto
da cidade onde o consumidor
adquirir um quilo, estará
comprando peixe da Prefei-
tura. Ora, todo esse pescado
foi comprado dos armadores
pelos preços estabelecidos pe-
Ia CCP desde 1948. Uma vez

íi?? A I WÊfinS&ísSÊÇÈSÊ^f^M?r 33 i a>A;í,,$" »;3-aoBr ^^y.'? -_.jü í.:..íí Via^l8a[saj«@l&

açambarcada toda a produ-
ção, o sr. Mendes de Morais
mandou a Comissão Local de
Preços fazer novo tabelamen-
to, com a majoração geral de
cinco por cento. E o que de-
monstra ter sido esse aumen-
to nada mais do que um ex-
pediente para explorar o po-
vo e vender o produto no cam-
bio negro é que o tabelamen-
ta da Comissão Local só era
válido enquanto durasse o
stock da Prefeitura. •

150 TONELADAS
A Prefeitura açambarcou

quase todo o pescado entra-
(Conclui na Jf." pág.)
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«Fac-símile» da carteira fornecida pelo Itamaratí à espiã
Jean Orr Hale

SEGUIRAM O
OS VENDE-
QUEM SÃO OS TRAIDORES Q UE FORMAM A DELEGAÇÃO
-- AGENTES DE TRUSTES, ESPIÕES E TUBARÕES DA INDÚS-

TRIÂEDO COMÉRCIO

S1

NA SEDE DA ABI realizou-se a cerimonia da
Petróleo e da Economia Nacio.ial. No clichê
em baixo a numerosa ásãiâteiicià, cjiia super-

posse da nova diretoria do Centro de Defesa do
acima vemos, ao alto, a diretoria empossada e
lotou o Auditório da Associação Brasileira de

ímp icnsa

EGUIU ontem para os Es-
tados Unidos, em avião
especial a maior parte

dos delegados que Getulio
nomeou para representar ,o
governo brasileiro na Confe-
rência de Washington, onde
os gringos imperialistas pia-
nejam determinar detalhada-
mente as .providências que es-
peraram dos paises satélites
da América Latina! na presen

a agressão armada à Coréia
e à China, e terror sangren-
to no objetivo de reprimir em
cada um dos países os movi-
mentos contra a guerra e pe-
ia libertação nacional.

A delegação escolhida por
Getulio não é só a.maior que
já saiu do Brasil .para uma
conferência desse tipo, como
a mais repulsiva. Ela é cha-
fiada v)or um testa de ferro

te7 conjuntura internacional: da Standard Oil, João Neves
, 140 mü liomens para reforçar .cia Fontoura. Longe de deferi-

der os legítimos interesses do
Brasil, esse indivíduo corrup-
to e sem escrúpulos defende
o voraz truste dos Rockefeller,
que tantas desgraças já trou-
xe ao mundo e que só planeja
avançar mais nas riquezas de
países como o nosso.

Mas não é-só. Da delegação
faz parte João Daudt de Oli-
veirn, líder dos tubarões do
comércio e também agente da

(Conclui na //.' pág-l
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a *¦>Filosofia Ia Traição
Osvaldo PERALVA

Outrora a traição era nua e simples, não procurava, como
hoje, disfarçar-se sob as fanlasias jurídicas, legalistas, filo-
sóficas, Era um ato abominável, e pronto. Tanto que Judas,
depois de praticá-lo, encheu-se de remorsos é fez o que se

. sabe. E desde á ihffiricia que a história pátria nos ensina a
odiar o traidor, estigmatizando a ignomínia de um Calabar
ou de um Silverio dos fieis.

Mas isso era antigampnte.a !
Agora vemos a imprensa da
reação divulgando ura apelo
da polícia para que se delate
o patriota que for encontrado
clamando, _pela palavra fala-
da ou através do pixe, sua sa-

grada revolta contra a conte-
rencia dos quislings a reunir-
se em Washington. Ou seja,
incentivando a se cometer a
mesma íeia ação de Silverio
cm relação a Tiradentes. E
lSS0 _ dizem — em defesa
Ga ordem c da civilização.

Sim, agora as coisas são
mais complicadas. Há ainda
uns poucos anos clu^° sr- Ge"
túlio Vargas, por exemplo;
traia os Interesses nacionais,
enviando carne para os ban-
cildos de Mussòlini que agre-
diam o povo abexim, e em tro-

i Foi t»t plena semana santa >,
' -/ue se realizou o rr.gabofe J
\na União dns Operárias de\
1 Jesus. Um rbgábofe/sim se- S
' nhores, segundo as noticias e i
<a documentação fotográfica)
]dos jornais que há quinzcl

1 dias verberavam o crime dê S
; «mamãe» Clotilde, surrando í
i e wiéíeMclo em cárcere priva- \
\ do a órfã Regina Helena. Jj

Tomemos uma das notas J
relativas ao banqueta que ^

i«mamãe» Clotilde promooeüi
; em dia consagrado pelos ca- f
i tólicos sinceros à celebração i
',da Paixão o Morte. «A Ma- 5
| nhãi-, por exemplo, diz que 2
!«o cardápio, de um sabor 5
'requintado», era obra de nmai
! das jovens asiladas, metida}
'dessa vez não no calubouço,i
! mas «ci cozinha. Sua obra de J1 forno e fogão, para deliciar l
\ a anfitriã c seus convivas, 5

1 merece do órgão oficioso cs- «j
lies ioiuwcs: «digna de unif

1 daqueles famosos «maitres l
\á'hotch>- detentores do «cor-$

1 don Blcu>. As copeiras —rt

quem podia servir tão rica l
\ mesa? — eram naturalmente5
i órfãs, «algumas das compo-1,

i' nentes do Balict Juvenil». Ji
f Vinhos capitosos, e o jorna- f
\lista se expande: Qualquer \
i coisa assim como um «bobó* ?
''¦servida cm ritmo de dança,\

j ao som de unia ária de Mas- j
isenet, ou um frango com ar- S

res dentro das nuanças su-?
i tis do celebre '«Lago dos J
5 Cisnes». I
í Literatura chinfrim, jnasi
Í crônica eloqüente. E tem?
'mais isto: «Durante o ágape,$

Í 
houve uma espécie de sabá- <[
tina de grego, entre o ür. S

S^l<?aii(o Lúcio Cardoso e Pas- *
icoul Carlos Magno.» O cries-|i
5 toro Lúcio, duelo com
^Pascoal, enalteceram cm gre-S
bgo a «finalidade altamente/
i[ edHCttíira» du U.O.J. Ao],
fòiiapanhe, «mamãe» Clotilde.'
? saudou a imprensa e o rádio, ,
.por terem esquecido o cri-me^
K contra a menina Regina He-A

5\lena, 

e especialmente o mi-?
í nislro Saboia Lima, que alii

oomia também como conui-Y
_. dado de honra. Este, mos- í

' trando a que ponto chegou /
\ a justiça burguesa, cem mag-1»i nifico improviso:, — diz a \I crônica citada — depois de\> afirmar que a U.O.J. não?

i tem similar no Brasil, con- S
citou «mamãe» Clotilde aí

i «não esmorecer para -fião Sdesmerecen. Assim como\
i quem aconselha: baixa o pau, í

\ firme nos «.castigos saluta-S
ires»; Ainda houve outros S

^oradores e convivas. O }or-j>
Í 

mlista Pompcu do Souza >
de Porco assado com rodelas}de Umao, considerou aquilo l

cobrada 
criação humaTaf.í

?ff. Linf. Wecc numa das\'Z,zr f "'"•'«<¦,
As indigitadas autoras do$-••¦— ™ «ittHíMBB, JISSim OÍdelegado Potier não dará an- 5damento ao processo instau- írado com lavratura de íht-Síirante c auto do corpo dedehto A p^ssão pela im-pumdade é grande. Se acampanha começou com aespetacular visita do cardeal ¦

Jaime Cumaru a «mawíãé»5
Clotilde..., f

ca de algumas liras' desvalo-
rizadas. Depois vendeu gran-
des partidas.de algodão do
Brasil para a Alemanha na-
zlstáj pelos marcos de com-
pensaçao de Hitler e Schacht.
E quando o forçaram' a des-
vlar o curso de -sua .política
exterior, ei-Io entregando aos
magnatas americanos, " 

por
preço muito abaixo do custo,
a borracha, o ferro e outras
riquezas nacionais, através
nos famigerados Acordos de
Washington.

Até aí as coisas se' faziam
apoiadas na força. Hoje a for-
ça busca apoio na teoria. ^Ás-sim e que para justificar a
política de traição à pátria
da ditadura de Dutra, foi João
Neves defender em Bogotá a
tese* cia «alienação progressi-
va da soberania nacional».
O então ministro do Exterior,
Raul Fernandes, deu ainda
uns retoques nessa teoria in-
fame, procurando fundamen-
tá-la com o «determinismo
geográfico», etc, que levava
nosso pais a gravitar «na ór-
bita do colosso do norte*. E
o fascista Gois Monteiro apli-
cou essa teoria ao terreno mi-
litar, considerando a defesa
nacional como um simples
ciente na' engrenagem da má-
quina bélica .norte-americana,
ou «hemisférica», como ele
prefere chamar.

Finalmente é o prórHo Var-
gas, na sua mensa;$?m ao
Congresso, quftm ratifica essa
doutrina calabaresca, quando
preconiza a substituição da
í política nacional do poder
por uma política regional, em
que os problemas de seguran-
ça e de defesa já não são exa-
minados apenas -em função
de um Estado, mas em fun-
ção de uma região ou de um
bloco político irmanado pelos
mesmos ideais». Que quer di-
ner com isso? Apenas que de-
vemos abdicar de nossa sobe-
rania, para que osp generais
e os «tiras» americanos se
encarreguem da segurança In-
rerna, do poder da reação, e
o utilizem na defesa do «he-
mlsfério», isto é, dos Estados
Unidos.

•AI está por que o sr. Getú-
lio Vargas, com o cor.po fecha-
ao por essa teoria, não cora
nem de leve mas até sorri cl-
nicamente ao posar para ' fo-
tógrafo ao lado dos gangsters
americanos •' que controlam
nossas forças armadas. Aí es-
tá também por que, sem o me-
nor pudor cívico, lança mão
dos traidores mais descarados
e os envia a essa conferência
de guerra e do colonização.
Que isso sirva de consolo ín-
timo. Mas não pensem que
enganam o nosso povo. No dia
do ajuste de contas, este sa-
berá descobrir e justiçar os
traidores da pátria, pgr mais
disfarçados que estejam nas
suas roupagens filosóficas.

Planejam Invadir
a Albânia na Primavera
Gravíssimas revelações da Rádio G rêfcía Livre — Completada a irama
pelo Esiado Maior monarco-fascista grego, sob instruções ianques e

com a ajuda do bandido Tiio

rwvwwwv NOTA INTERNACIONAL
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ROMA, março — (Corres-
pondencia' especial — Via
aérea) — O plano para inva-
são, na primavera, da peque-
na Republica Albanesa foi
completado nestes, dias pelo
Estado Maior do exercito mo-
narco-fascista grego e por ai-
tos oficiais americanos. Es-
tas gravíssimas revelações
foram feitas através de uma
transmissão especial da Ra-
dio Grécia Livre. A radio-
emissora denuncia, um por
um, e de maneira extrema-
mente documentada, os pon-
tos principais do plano, não
demando mais duvida algu-
ma sobre as intençõys dos
imperialistas no sentido de
agir proximamente nos Bal-
cans, numa edição européia
da aventura coreana.

«O plano tem o objetivo dü
desencadear, na primavera,
uma invasão relâmpago do
território Albanês» — afirma
a Radio Grécia Livre,,que as-
sim prossegue: «os últimos
retoques ao plano sferào da-
dos depois do retorno da com-
fereiícia em curso em Stam-
bul, dos diplomatas ianques
do Oriente Médio, do èmbál-
xador americano em Atenas,
John Peuriffey.

«O plano para a invafeão,
eujos^ detalhes foram estuda'
dos peTos círculos do quartel
general do exercito monnreo-
fascista, foi concluído p"la
clique militarista liderada
pelo marechal Papagos, co-
mandante em chefe do exer-
qito grego, e pelo general
americano Jenkins, que se en-
contra 'atualmente em Gia-
mina para inspecionar as for-
ças monarco-fascistns e obser
var os progressos dos planos
de invasão.»

A invasão será lançada
com uma força inicial de du-
as divisões e uma brigada de
«comandos:., composta d'j'
gregos originários da Alba-
nia do Sul o de emigrados
albaneses reacionários. O ofi-
ciai da Marinha Spyromilios
comandará as forças de inva-
são. Cerca de mil fascistas
albanezes foram mobilizados
para serem enviados para à
Albânia a fim de promover
atos de sabotagem o criar cie-
sordens, «que deverão dar o
pretexto para uma falsa in-
surreição contra o regime po-
pular.»

Ao mesmo tempo, o plano
sorvirá à chamada Comissão
cias Nações Unidas para os
Bálcãs, para a compilação
de relatórios sobre uma falsa
invasão de «bandidos» pela
Albânia na Grécia. Esses re-
latorios servirão para, cobrir
o inicio da ofensiva dos mo-
narco-fascistas.

«Ò plano do Quartel Gcr.o-
rai está Baseado, numa ação
simultânea da parte de Tito.
da Grécia e da Itália, segúh-
do as linhas gerais concebi-
das pelos americanos:"

Ao lado da presença do ge-
rieral americano. Jenkins,
uma outra prova dos prepa-
rativos de agressão — deda-
ra a Radio Grécia Livre -^- t^s-
na viagem realizada ao Egi-
ro pelo premier Venizelos e
pelo fascista rei Paolo. «As
manobras combinadas aero-
navais c'.e março — prosse-
gue a Radio Grécia Livre —
que se iniciaram no Mediter-
raneo agora,' estão também

ligadas aos planos de guerra
imperialistas nos Bálcãs".

A Radio Grécia Livre de-
nuncia «estes planos crimi-
nosos dos assassinos monar-
co-fasdstas e dos fomentado-
res de guerra americanos" e
faz um apelo ao povo grego
no sentido c'e. que «faça falir
estes planos".

A Radio recorda, por fim,
que um plano semelhante
para a invasão 'da Albânia
já fora arquitetado em 1945
pelo quartel general .monar-

I

L E EA
"PROBLEMAS"

co-fasclsta, e foi a pronta re-
ação do Partido Comunista
Grego e do povo que impediu
a sua realização.'

Enquanto o sub-secretario
americano Jenkins prossegue
nas suas conversações em
Belgrado, ondo foi recebido
por Kardelj e Tito, para es-
tudar a eficiência do exerci-
to iugoslavo e sua potencial
contribuição para a premedi-
tada agressão da primavera
— em Atenas houve uma re-
união extraordinária do Ga-
binefe, da qual participaram
Venizelos, Papandreu e Papa-
gos. Este ultimo apresentou
um «memorandum" de lnspi-
ração americana, em que ra-
clama contra, o atraso da
agressão e exige o envio ur-
gente de um corpo expedici-
onário para a Coréia.
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NÃO FALTE E LEVE TODA FAMÍLIA!
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA REAL1- •

ZARA XO SACO DE SÀO FRANCISCO, EM NITERÓI,
UMA FESTA COMO VOCÊ NUNCA VIU

BANHO DE MAR — GRANDE SHOw COM MARIO
LAGO, MODESTO DJ2 SOUZA E OUTROS EXPOENTES
DO RÁDIO K DO TEATRO — E PARA TERMINAR, UM

EXCELENTE BAILE COM MUITOS «BROTINHOS».
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JÓIAS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO* 20.

lis Greves na França
Acontecimentos de importância verdadeiramente liisló-

rica abalam a Franja. Lutando contra a política de guerra,
miséria e reação imposta pelos americanos, levanta-se a
classe operária, entrando em greve os ferroviários, trabalha-
dores do «metrô», das empresas de ônibus, eletricidade, «áx,
metalurgia e da industria têxtil, além cios empregados cm
hotéis, restaurantes e cafés e do pessoal das empresas lu-
nerarias. O movimento é mais vigoroso nas estradas de ferro, |j
que estão paradas ou funcionam com deficiência não só na ^
região de Paris, como também em Dijon, Tours, Marselha, fregião
Brest, Toulouse, Clermont-Ferraiul, Rennes, Lyon, Le Mans,
no Huvre e noutros pontos.

O agente americano Uenri Queuillé usa das táticas: po-
de paciência aos operários, procura engana-los'com «vamos
ver o que se pode lazer» e ao mesmo tempo recorre à vio-
lencia fascista, atacando fabricas de gás e usinas de eletri-
cidade, desalojando,de lá os grevistas por meio da força ar- í
mada. E ainda grita que «não permitirá que os comunistas ?
ataquem a França, paralizando a nação por meio de gre-
ves...»

lueilfe tenta grosseiramente subv.erter os fatos. Res-
ponsavel, como representante das classes dominantes, pela
situação de miséria em que a política de guei'ra mergulhou
a França, grita contra os «agressores da França». Quem
são, na sua opinião, esses «agressores»? São os operários
franceses, comunistas e não comunistas, que lutam contra a
fome, que não estão dispostos a morrer de fome, num pais
reduzido à penúria pela corrida armamentista e pelo «auxi-
lio» americano do Plano Marshall, onde os gêneros encarecem
à vontade e Os salários são congelados.

Mas os trabalhadores e o povo franceses já 'conhecem
bastante esse agente de Truman. Queuillé é o inventor do
«duplo dízimo» dos impostos tributados aos pequenos mami-
faturciros e comerciantes, o que causpu 3.300 falências em
1948 e 383 em 1947. Ainda para servir aos seus patrões ian-
quês, desvalorizou duas vezes o franco: em outubro de 1948
e em setembro de 1949. Era ele o presidente do Conselho na
ocasião cm que rebentou o escândalo dos cheques e tudo fez
para proteger os generais e outros negocistas envolvidos no
caso.

Foi também esse fascista quem lançou os C.R.S. de
Moch contra os mineiros em 1948, tendo seis mineiros mor-
tos lhe pesando na conciência. Substituindo a Moch, mos-
trou-se digno deste. É responsável pelo assassinato do opera-
rio Mazé em Brest, pelas prisões arbitrárias dos deputados
Lambert e Alain Signor, pelas perseguições aos combatentes
da paz, a deportação e encarceramento de republicanos es-
panhóis, a «dissolução» da F.S.M., F.M.J.D. e da F.D.L.
F. e por uma infinidade de outros atos fascistas.

Assim a nova onda de greves desencadeada pelo heróico (
proletariado da Comuna é mais um proteste contra a políti-
ca de guerra, de carestia, de salários baixos, de «escândalos
de generais», de negociatas de deputados e diretores de jor-
nais,*de aventuras sórdidas e de volta ao cartaz dos homens
que entregaram a pátria aos alemães e hoje errüo vendendo-a
aos ianques. Cada uma das greves desse tipo dá um abalo
nos governos artificiais do tipo de Queuillé, e torna cada vez
mais próxima a derrubada definitiva da reação e do imperia-
lismo no grande país de Thorez.
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MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em gera).

Recado pelo Tel.:
49-8310.

FORMIDÁVEL BAILE
DE ALELUIA

Quer dansar no próximo
•sábado d? Aleluia, dia 24?
«Momento Feminino» reali-
zará uma formidável noite
dansaíntéí das 21 às 2 horas I
da manhã, na Gávea.

Convites na redação, Rua
Evaristo da Veiga, 16".—
Sala 808.
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_ A MAQUINA E WfMEÓ-
FRAFO I' yfOSYATlCAS
_ E IIELIOGRA FICAS
RAPIDEZ - S.GILO —

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, 136

1.' andar - TELEFONE
43-72i7 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, ,108 —
11.» - SALA 1102 TELEi'0-
NE 42-9101 - RIO LE

JANEIRO
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C L A S S I F
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL
Consultório: Av. Nilo Peçnnha, n.
155, 9.» and. — Snlas 903-904 —

Terças, Quinta* c Sábados das
12 às 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
CIBUKGIA E GINECOLOGIA

Araújo Torto Alegre, 70 — 2.» and.

COUTINHO
Quintas o Sábados, das
14,30 as 18 horas.

Ilua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302 —
Tel:. 62-33-15

DR. ALCEDO
Terças,

DR. URANDOLO FONSECA
CIKUUGIAO

Consultas às Segundas, Quartas e
Sextas-feiras) das 14,30 às 18 horas.
Atendo só cora hora marcada —
Ilua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e crianças
— Doenças gcnito-uiinarias o ano-
retnis cm ambos os sexos — Exames
periódicos de snúde — Exames pré-
nupclnis c pré-natais — Câncer —
Sifilis — Reumatismo — CiRurgia

geral — Eletricidade médico.
CONSULTAS 1'OrtJLARES

Rua Sete de Setembro, 73 — Sob.
Tel. 22-8024 — Diariamente das

10 às 1» horas

LEILOEIRO

E U C LID E S
EtJCLIDES — Lclociro Tublico.

Prédios — Moveis — Terrenos, etc.
Escritório c SalSo do Vendas à run

da Quitanda, 19 — 1.» nndar.

IÇADOS
ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 -15.» and. —

Sala n. 1.512 - Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogndos do Brasil —
Inscrição n.» 1.802 — Travessa do
Ouvidor, 32 - 3 » aud. — Tel. 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Sala «03 —
Das 16 às 18 horas - Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.» and.
Sala 11 — EdiCiclo Profissional

(Esplanada) — As terças, quintas c
sextas-feiras, das 11,30 às 12,30 e
das 17 às 18 horas — Tel:. 42-U89.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo - Tel. 42-7189

Rua São José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel. 22-30B5.
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DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Rua do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.»
and. Diariamente das 12 às 13 e
das 16 às 18 hs., (Exceto no» sabs.)

Telefone: 42-6864

DR. ANTÔNIO V1CENCONTI
Av. 13 de Mnlo, 23 - 22» and., St.
2219 — Diariamente das 9 às 19 hs.

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

Av. 13 de Maio, 23 
'- 

22» and., S.
2219 — Diariamente das 17 às 11

e das 16 às 18 horas.

\
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Direto?!
PEDRO MOTTA LIMA

Redaçãoe
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

(continuação)

Na sexta noite preparou mais
uma vez o lugar para pernoitar
sob a verde iolhagem de um
grande aoeto; preparou ao lado
a fogueira, junto de um velho
tüco resinoso que, segundo seus
cálculos, deveria arder durante
ioda a noite. Não havia escure-
cicto ainda.- Na copa do abeto
brincava um esquilo invisível.
O animalzmho aoria as pinhas,
e, de quando em quanoo, atira-
va-as abaixo, vazias desmancha-
cias. Aiexei, ue mija. imagina-
<;ao não saia agora a idéia da
comida, intrigou-se com o que
seria que o bicho encontrava
nas pinhas. Tomou de uma de-
ias, separou as cascas intactas
e viu debaixo da semente do ta-
manho de um grão de milho, ai-
guma coisa semelhante a um
diminuto pinhão. Descascou-o
com os dentes e sentiu na boca
o agradável aroma do óleo de
cedro.

Alcxei recolheu imediatamen-
,to várias pinhas verdes de abe-
to que havia em volta, fecha-
das ainda, colocou-as ao fogo,
cobriu-as com galhos e, quan-do se abriram, começou a ex-
trair-lhes as •sementes e esfre-
gá-las entre as palmas das
mãos. Soprou a casquinha e le-
vou à boca os minúsculos pi-
rjiôcs.

O bosque murmurava ' doce-
mente. Consumia-se o resinoso
tronco, desprendendo uma fu-
mac.a perfumada e suave quelembrava o incenso. A. chama
ora se avivava, ora enlanguea-
cia, enquanto os troncos dos
dourados pinheiros e dos pra-teados alamos, mal surgiam da
sussúrràrite escuridão para o
circulo iluminado, como aue vol-

RDDDE
Romance de BORIS POLEVOI

tavam novamente às trevas.
Depois, uma escuridão densa
envolvia de repente o toco que
so apagava,',e dir-se-ia então
que os seres misteriosos, que
emitiam aquele m u r rn ú r i u,
saiam da noite e conversavam
entre si, com voz baixa e in-
quieta.

Aiexei punha mais ramos no
fogo e continuava a descascar
ati pinhas, ü aroma do óleo de
cedro despertou-lhe na memó-
ria uma cena da infância, es-
quecida há muito tempo... Uma
pequena sala cheia de moveis
conhecidos. A mesa sob a lâm-
pada do teto. A mãe, cm trajes
de festa, regressa da igreja e
tira- solenemente do baú uni
embrulho de papel e despeja
seu. conteúdo — pinhões — cm
uma travessa. Toda a família
— a mãe, a avó, os dois irmãos
e Aiexei, o mais moço — sen-
tam-se em torno da mesa e co-
mec.a o solene descascar dos
pinhões, a guloseima dos dias
de festa. Todos ficam em si-
lêncio. A avó extrai os polpas
com um grampo, a mãe co"m.
um alfinete. Esta morde hábil-
mente os pinhões, tira-lhes a
polpa e vai colocandn-a num
monticulo. Juntando-as; depois,
nas plamas das mãos, coloca-as
todas juntas na boca do «m
cios meninos. O. felizardo sente)
nos lábios a rudeza da mão tra-
balhadora, incansável que, nês-
se dia, oor, ser festivo, cheira a,

sabão de morangos.
Kamj-shin... a infância!

Como se vivia conlortavelmen-
te naquela casa minúscula de
uma rua de arrabalde!... O
bosque sussurra: Aiexei sente-
calor no rosto e um frio cor-
tante na espinha. A coruja ulu-
ia na escuridão, ganem as rapo-
sos. Junto à fogueira, olhando
ensimesmado às. brasas que se
apagam e piscam, está enco-
lliido um homem enfermo, fa-
minto, mortalmente cansado, o
único sêr humano naquele enor-
me e espesso bosque, e diante'do 

qual, na escuridão, extende-
se um caminho cheio de peri-
gos e provações desconhecidas.

— Nada de pressa, nada' de
pressa, tudo se arranjará! —
diz subitamente esse homem. F,
aos últimos esplendores aver-

PREFIRA
r ut a*bie nívea

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distrihuidoree Produtos

ALIMENTÍCIOS
PAULICÉALTDA.

Tel:. 49-2020

melhados da fogueira, pode-se 
'

ver que êle sorri, com seus lá-
bios gretados, a algum pensa-
mento distante,

— 9 -
Na sétima jornada de marcha

Aiexei soube de onde provinha
o fragor distante do combate
que escutara naquela noite tem-
pestuosa.

Completamente estenuado, de-
tendo-se a cada minuto para
tomar fôlego, arrastava-se pelo
caminho* degelado do bosque. A
primavera já não sorria de lon-
ge, pois entrara.naquele recôn-
dito bosque com rajadas de
vento temperado, seus finos
raios solares 'filtrando-se entre
a ramaria e .limpando de neve
os morros e colinas, com o
áspero grasnar dos corvos- ao
entardecer, cóm as lentas e pe-
tulantes gramas no lombo ene-
grecido do caminho, com a neve
úmida e porosa, como colmeias
de abelhas, com o espelho dos
Charcos nos lugares em que a
neve se derretera, com esse
cheiro penetrante qufe produz em
todo ser vivo uma alegre em-
briaguês. J

Desde a infância Aiexei ama-
va esta época do ano e, inclu-
sive agora, arrastando pelos
charcos as pernas enfermas, cal-
çadas de botas rotas e molha-
das, desfalecendo de fome, per-
dendo os sentidos da dôr e can-
saco, makliaando os atoleiros, a

neve pegajosa e a lama prema-
tura, aspirava com avidez, ape-
sar de tudo, o aroma embriaga-
dor e úmido. Já não se impor-

' tava com o caminho nem Ia;
deava os charcos; tropeçava,
caía, levantava-se, apoiando-se
pesadamente no bastão, parava
cambaleando e, reunindo forças,
adeantava o bastão, o mais dis-
tante possível, e continuava
avançando, lentamente, para
leste.

De repente, numa curva do
caminho, que torcia bruscamen-
te para esquerda, parou, petri-
ficado. Na parte em que o ata-
lho, apertado de ambos os lados
por uma densa vegetação nova,
tornava-se particularmente es-
treito, viu
mães: os
viam passado à frente. Dois
pinheiros enormes .obstruíam a
passagem. O carro blindado se-
melhante a um malho tinha o
radiador incrustado nos troncos.
Já não está mais, porem, como
antes, pintado de branco; tinha
uma cor alaranjada e pousava
sobre os aros de ferro, pois os
pneumáticos estavam queimados.
A torreta atirada a um lado, na
neve, sob uma arvore, parecia-
se com um cogumelo monstruo-
so. Junto ao carro blindado ja-
ziam três cadáveres — sua tri—
pulaçào — vestidos com negros
e ensebados jaquetões curtos de
trabalho e capacetes de tela.

uns automóveis ale-
t

mesmos que lhe ha-

(Continua),

(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRÁFICO DAS AGEN
CIAS I. P., INS E TELEPBESS)

PELA PAZ

Os 150 professores universi-
tários .parisienses que em de-
zembro último'lançaram ao
povo francês um apelo pela
paz, acabam de iniciar uma
campanha de assinaturas en-
tre os docentes da França em
prol de uma Jornada Univer-
sitária sobre o problema da
paz.

CONTRA A
REMILITARIZAÇÃO

O Bureau Central da Confc-
deração Geral dos Trabalha-
dores Franceses deu a públi-
co uma nota declarando sua
adesão à Conferência Opera-
ria Européia contra a remiliU-
rização da Alemanha ociden-
tal, afirmando que «considera
corno capital na luta pela
paz» a convocação daquele
conclave. .

$ O PREÇO DO TRAIDOR

Um .porta-voz da embaixada
britânica em Belgrado revelou
que Tito estava negociando
um novo empréstimo com a
Gçã-Bretanha e que «as dis-
cussões sobre o assunto se de-
senvolviam favoravelmente:/.

A Inglaterra já emprestou a
Tito 18 milhões de libras cs-
terlinas.

COREANOS NO JAPÃO

Um soldado americano foi
morto e outros ficaram' feridos
no Japão numa manifestação
de que participavam cidadãos
coreanos residentes em Tó-
quio, solidários com o seu po-
vo invadido pelos impèrialis-
tas ianques.

NA FEIRA DE LEIPZIG

A União Soviética, a Tche*
coslovaquia, a Hungria, a Ru-
mania e a Bulgária tiveram
destacada representação de
seus produtos na Feira Indus-
trial de Leipzig, assim como
a República Popular da Chi-
na. A URSS enviou 46 vagões
de produtos para a exposição.

AGRESSORES
. ¦ DESCARADOS .

Revela- se que em sua recen-
te viagem a Tóquio, John Fos*
ler Dulles, conselheiro do sr.
Achenson, conferenciou com
Mac Arthur sobre a. maneira
de rearmar o Japão para ian-
ça-lo contra a União Soviéti-
ca e a República Popular da
China.

O Congresso do Sindicato
Nacional dos Ferroviários Ja-
poneses. pronunciou-se contra
n rearmamento do Japão.
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Como Comemorar a Data
Da Fundação do Partido

Histórica
Comunista

FUNDIR AS MANIFESTAÇÕES COM EMORATIVAS COM AS DEMAIS MA NIFESTAÇÔES PATRIÓTICAS E DE-
MOCRÁTICAS — LUTAR PELA LE GALIDADE E PELO FORTALECIME NTO DO P. C. B.

Qual o sentido que devemos II — O PCB é o partido que
Imprimir às comemorações dol luta pelos interesses dos traba-
20'.' aniversário do PCB ? Es-' lhadores e do povo — Como-
te sentido decorre do próprio
papel que o PCB desempenha
na atual situação política.

1—0 PCB 6 o partido que
luta pela paz e pela indepen-
cia nacional — A melhor ma-
neira de comemorar o seu ani-
versado é, portanto, intensificar
a luta do ¦ povo brasileiro pela
paz e pela libertação nacional.
No momento atual isto significa,
principalmente, realizar gran-
des manifestações e lutas dc
massas contra a Conferência dos
Chanceleres, conferência de
guerra e de colonização do Bra-
sil pelos americanos. Protestan-
do e lutando contra a participa-
ção do Brasil na Conferência
dos Chanceleres, devemos lutar
ao mesmo tempo contra o en-
vio de 20 mil brasileiros para
a Coréia, contra a entrega de
nossas bases e do nossas rique-
zas ao Imperialismo ianque e
contra a nova Lei do Serviço
Militar para convocação dos ci-
dadãos entre 16 e 45 anos de
idade. Lutar pela paz significa
também iniciar em todo o país
a coleta de assinaturas para o
Apelo de Berlim, visando a con-
clusão de um Pacto de Paz en-
tre as 5 grandes potências e a
garantia da paz mundial.

povo
morar o seu aniversário signi-
fica, por isso, desencadear
maiores e mais numerosas lutas
de massas nas fabricas, nas fa-
zendas e em todos os locais de
trabalho, por aumento de sala-
rios, contra o imposto sindical,
contra a carestia da vida, por
terra para os camponeses, em
suma pelas reivindicações mais

III — O PCB é o partido que
luta pelas liberdades democra-
ticas — A fim do homenageá-
lo devemos, então, exigir . por
todos os meios, cm maniefsta-
ções de rua, protestos e abaixo-
assinados, o respeito às liberda-
des publicas, a liberdade ime-
diata de Agliberto Azevedo, Eli-
fia Branco e demais presos po-
liticos, o arquivamento do
monstruoso processo- farsa con-
tra Prestes e os dirigentes co-

sentidas dos trabalhadores e do} munistas, a liberdade de mani-
povo. |festação do pensamento, de reu-

nião em praça publica, de im-
prensa e de associação.

Aproveitemos, portanto, as co-
memorações do Z9v aniversário
do PCB, para explicar a todos
os amigos da paz, patriotas e
democratas, a todos os opera-
rios, camponeses e homens do
povo, o que é e pelo que luta
o Partido Comunista do Brasil.
Utilizemos os comidos, as pales-
trás, ae visitas de casa em casa,
os «comandos» de venda de
jornais, para explicar de modo
paciente e fraternal às massas a
orientação política do Partido,

o Manifesto de Agosto e o Pro-
grama da F.D.L.N. Realisan-
do este amplo e intenso traba-
Iho de esclarecimento das mas-
sas, é necessário lutar ao mes-
mo tempo pela legalidade do
Partido Comunista do Brasil e
trabalhar ativamente pelo for-
falecimento do Partido de Pres-
tes, pelo crescimento de suas
fileiras, com o recrutamento de
novos militantes no seio da
classe operária e das massas
trabalhadoras.

(Transcrito
OPERARIA)

da VOZ

Comitê Nacional ü Prestes
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*** EXPLORAÇÃO '

A «Folha Capixaba» denun-
cia a exploração do latifun-
diário Carvalho de Brito, que
impõe condições desvanta.io-
sas aos fornecedores de cana
à sua Usina Painoiras. Os for-
necedoros trabalham nos la-
tifundios da usina e pagam,
preços elevados pelo arrenda-
mento. São submetidos a ver-
dadeira ditadura financeira.

*ijc* CONGRESSO DE
JORNALISTAS

Partiu para o Recife, de
avião, a delegação paulista ao
Congresso Nacional de Jorna-
listas que se realizará na ca-
pitai pernambucana. A dele-
gação bandeirante é presidi-
da pelo sr. Ruy Marcucci.

.*** CORRUPÇÃO

De opressão o miséria é o
regimen .penitenciário na De-
tenção do Recife. Os presos
t u b e r c ulosos amontoam-se
num xadrez chamado enfer-
maria, onde comem uma vez
por dia macarrão duro- A ad-
ministração rouba os presos
que trabalham na sapataria,
na alfaiataria e noutras sec-
ções. Ali impera o trabalho
escravo, com salários até de
setenta centavos por dia.

O Comitê Nacional do r.C.B., em sua última reunião, aprovou
o envio da seguinte mensagem ao grande lider de nosso povo
Luiz Carlos Prestes; . '
Camarada Prestes:,
Reun i d o s em

nosso C. N. para
dar um balanço da
atividade do nosso
Partido, na exe-
cução das tarefas
históricas do Ma-
niíesto de Agosto,
mais uma vez sen-
timos a falta in-
substituivel de tua
sábia e segura
ajuda à nossa dis-
r.ussão, para tra-
çarmos com acerto
as resoluções que
armem ideológica
e politicamente
nosso Partido, a
fim de organizar-
mos e dirigirmos a
classe operária o
todo o povo na
luta contra o im-
perialismo e a
guerra, pela liber-
tação nacional e a
democracia po-
pular.

A tua sentida ausência nos debates de nosso C. N. aumenta
nossa responsabilidade no exame crítico c auto-crítico da atuação
do Partido e sua direção nacional.

Inspirados no teu exemplo de firmeza e vigilância revolucio-
nárias, e guiados pelos teus ensinamentos, sempre presentes, tudo
fizemos para levar a conclusões justas este trabalho de direção,
procurando nos conduzir como discípulos fiéis do grande mestre,
comandante e amigo.
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Saímos desta reunião do C. N. fortalecidos com a confir-
mação da justeza da orientação traçada no Manifesto, convictos
e decididos a dar o melhor de nossa vida, para transformar em
realizações revolucionárias as grandes perspectivas abertas ao
nosso Partido e ao nosso povo.

Ao concluir a reunião do C. N., grande e querido camarada,
enviamos a ti, a nossa carinhosa saudação, desejando-te saúde
e longa vida, para que nosso Partido e nosao povo possam contar
sempre contigo, em todos os momentos, nas lutas que hão de
levar nossa Pátria para o campo da Paz e do Socialismo, sob a
liderança da gloriosa União Soviética, de seu genial dirigente --
o grande Stálin — chefe da Revolução Mundial do proletariado
e lider da humanidade progressita, cujo gênio forjou em ti um
combatente destacado da Revolução Brasileira.

Nesta hora em que as feras do imperialismo e os corvos da
traição nacional jogam-se contra a independência da Pátria e a
liberdade de nosso povo, e quando se volta contra ti — que és o
maior e mais querido filho do povo brasileiro, campeão do lutas
heróicas — todo o ódio selvagem dos condenados pela história,
nesta hora grave e decisiva, nós, teus fieis discípulos enviamos a
ti nossa mais carinhosa e devotada solidariedade, mobilizando teu
heróico Partido e seu coeso e combativo C. N* em torno do chefe
querido pela defesa de tua preciosa vida.

Vargas sem máscara
Logo que assumiu o poder, o sr. Getulio Vargas pretendeu

apresentar-se perante o povo com máscara de democrata, simulan-
do uma mudança de orientação na policia e prometendo ampla
liberdade ao povo para manifestar-se cm praça pública. Já ago-
ra, porem, com menos de dois meses de governo, Vargas revela
a sua face de inimigo da liberdade, e faz anunciar, por intermédio
da imprensa sob controle do DIP americano, que os comícios deve-
rão ser proibidos.

Isto acontece depois que o governo nomeia para Washington
nma delegação de vendilhões da pátria, dc negociatas e quislings
da pior espécie, que vão selar acordos dc traição, traficando eom
o sangue da juventude brasileira e as riquezas do nosso sub-solo.

Isto acontece depois que Vargas manifesta já não apenas no
terreno das palavras, mas no terreno dos fatos, a sua incondicio-
nal submissão à política de guerra do imperialismo norte-america-
no e abre as portas do Brasil à exploração dos chacais de Wall
Street.

O desmascaramento de João Neves, chefe da delegação de
Vargas a Washington, como um mero empregado e lacaio da
Standard Oil, mostrou claramente ao povo a espécie de politica que
o atual governo está seguindo. É a mesma subserviência de Dutra
aos trustes e monopólios norte-americanos, que têm nas mãos as
poBições-chaves da administração pública, inclusive das forçai
armadas de nosso país. É a infâmia da gravitação na «órbita da
colosso norte-americano», infâmia que não pode ter outro nome
senão o de traição nacional, traição à pátria e ao povo brasileiro.

Agora o governo Vargas ameaça investir contra as liberda*
des democráticas. Acuado diante da opinião pública, preocupadocm atender aos interesses dos exploradores do povo, dos grandescapitalistas e latifundiários, e dos imperialistas ianques, incapaz
de executar uma só das promessas que acumulou demagógicamen-
te desde a campanha eleitoral, Vargas insinua a sua intenção de
apelar para a repressão policial contra o movimento operário •
democrático, contra os patriotas e partidários da paz.

Mas esses arreganhos não devem intimidar ninguém. O povo,
a quem os «trabalhistas» do governo tão abertamente cortejaram,
é que tem a maior soma de poder nas mãos. E manifestando-se em
praça pública contra a venda do Brasil aos governantes dos Es-
tados Unidos, pela independência nacional e pela paz, o povo está
no exercicio de um direito líquido que lhe assiste. Quem se coloca
contra a lei c a Constituição é a policia, é o governo, nessas amea-
ças de impedir a livre expressão da vontade do povo.

Nada de indecisões, portanto, no cumprimento da grave ta-
refa histórica que se coloca diante de todos os brasileiros. A Con-
ferência dos Chanceleres torna palpável e imediato o perigo de
guerra e escravizaçáo que paira sobre a nossa pátria. Protestar
contra esse conclave de inimigos dos povos latino-americanoB é
um dever de honra diante do qual nenhum patriota pode fugir. E
esse dever iniludivel é que levará o povo carioca, em massa, a
comparecer ao grandioso comido de segunda feira na Esplanada
do Castelo, para protestar em nome da honra e da soberania do
Brasil contra o criminoso assalto planejado pelos ianques na reu*
nião de Washington.

TITUTO DOS
ARRAS DE F.

w

"*** GREVE

Continua firme a grove dos
onerados da fábrica de papel
de Jaboatão, em Pernambuco,
que exigem aumento de sala-
rios o melhores condições de
trabalho.

.* * * LATIFÚNDIO

Na Fazenda Monte Alegre,'do latifundiário Geremia Lu-
nardelli, os camponeses vivem
submetidos a um regimen de
exploração deshumana. Os ca-
patazes são jagunços. As com-
pras, obrigatoriamente são foi-
tas no barracão da fazenda,
onde os preços sofrem aumen-
tos que atingem ás vezes a
100% sobre os do consumo
geral.

Está nas bancas o número
21 de «Novos Rumos", quin-
zenario de jovens, que publi*
ca reportagens, crônicas, ar-
tigos e correspondências de
todo o país, focalizando os
mais sérios problemas da mo-
cidade brasileira.

«Novos Rumos" trás farto
noticiário sôbrc os trabalhos
preparatórios do 1" Festival
Brasileiro da Juventude, com
programa do esperado cer-

DISSÍDIO DOS
PROFESSORES

publicação doPedem-nos a
seguinte:

«O Sindicato dos Professores
do Rio dc Janeiro comunica aos
associados que, a fim dc " "lie-

rar 'sobre a proposta do P.csi-
dente do T.R.T., apresentada
na audiência de conciliação do
dia 13 do corrente mês, reali-
zará amanhã, sábado, às 15,30
minutos, uma Assembléia Gqral
Extraordinária, na sedo própria
do Sindicato, sita na Av. 13 dc
Maio, n.« 13, salas 404/400 (es-
quina da Av. 13 de Maio com a
Rua Evaristo da Veiga) >.

tame, funcionamento das vá-
rias comissões e as bases dos
diversos concursos que serão
realizados.

ELETROCUTADO
O OPERÁRIO

ar

Quando trabalhava no in-
terior da lancha «Áurea 11",
cm reparos no Cais de Marui
Grande, em Niterói, o oporá-
rio Aliei Souza Almeida, mo-
rador á rua Getulio Vargas,
sem numero, recebeu forte
descarga elétrica, o que o fez
perder o equilíbrio e cair ao
mar.

Seu corpo foi mais tarde
encontrado pelo vigia do cais,
Tiago de Vasconcelos, quecomunicou o fato à policia.

Manobra de um grupo de negocistas — Escând alo na carieira predial do órgão de previdência
— Onde aparece o sr. Aderbal Novais e uma "Iroupe" de nababos — Homens aue vivem

à tripa forra com o dinheiro dos bancários
S INSTITUTOS estão sem-

pre na ordem do dia. São
freqüentes os escândalos

as negociatas, irregularidades
as mais diversas surgidas nos-
sas organizações. Praticamen-
te não são fiscalizados, e a sé-
rie interminável de falcatruas
é abafada, e verdadeiras qua-
drilhas continuam agindo na
sombra, compostas por ele-
mentos mexcrupulosos que en-
riquecem com o dinheiro dos
contribuintes.

Em uma serie de reporta-
gens, pretendemos denunciar o
que as comissões oficiais pro-
vavelmente não terão a cora-
gem de por a descoberto. Co-
meçaremos pelo Instituto dos
Bancários, que tem na carteira
predial uma de suas mais im-
portantes seções. Por seu in-
termedio, os associados reali-
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zam o financiamento de casas
c apartamentos. ±Ho Instituto dos
Bancários é particularmente de-
senvolvido esse departamento,
em face do grande volume de
incorporações realizadas em
suas últimas gestões. Vejamos,
entretanto, a maneira como os
chefes desse órgão adquirem os
prédios destinados aos banca-
rios.

UMA REDE DE
EMPREZAS

Desde a presidência do sr.
Aderbal Novais, as construções,
financiamento, compra e ven-
da de imóveis, estão entregues
a um verdadeiro truste. Todos
os negócios do Instituto são
realizados por seu intermédio,
e podemos imaginar o que isso
não representa em lucros, pro-
pinas e comissões.

Trata-se de uma rede de em-
presas dirigida pelo sr. Osmar
Radler de Aquino, superinten-
dente do Banco Nacional de
Descontos. Pertence a êsse
grupo a companhia P. R. de
Aquino Ltda., que tem como
chefe o sr. Frederico R. de
Aquino, irmão do «boss» geral.
Ligadas a essas duas organiza-
ções, está a Cia. Fluminense de
Expansão Territorial e Agri-
cola, cujo testa de ferro é o sr.
Jorge Grunwald da Cunha, e
que somente em Nova Iguaçu
possue 12 milhões de metros
quadrados. E existem ainda a
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Num artigo sentimental
sobre a Lapa de 30 anos
atrás, o sr. Augusto Frcde-

rico Schmidt, na cauda das
lagrimas da recordação,
lembra o seguinte: •

— «Então eu nada tinha
do tubarão (ele grifa a pa-
lavra) imaginário, centro
de tantos ódios inexplica-
veis".

Sim, naquele tempo o sr.
Schmidt ainda não era tu-
barão.

— * —
Segundo se diz o sr. An

dré Carrazoni assumiu a
presidenta das Empresas
Incorporadas da União com
propósitos moralizadoreis
e de economia. Botou na
rua, desde logo, um em*
pregado que ganhava 600
cruzeiros. E manteve os
tres empregos do nazista
Heitor Moniz, na «Noite",
na «Manhã" e na «Cario-
ca" ...
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Clamando pela proibi-
ção do comício do dia 23,

o «Diário Carioca" insiste
numa repressão violenta
contra os comunistas. E
cita a Constituição; no
trecho em que ela proibe
a propagenda cie guerra

Mas quem faz propagan-
da de guerra? Os comu-
nistas?

tos por toda a parte,
Mr. Hershell Johnson con-

:luz o baile. O «Correio da
Manhã" também se alinha

^SpSeSiffiSpEJjl no coro contra o comício,
ameaça que «o aviso da

policia é oportuno", assim
como quem diz:

— Depois ninguém se
queixe.

Mas há avisos mais gra-
ves, dr. Paulo Bittencourt.
Em plena rua de Tóquio,
por exemplo, um america-
no foi morto e vários feri-
dos por patriotas coreanos.

mente tratadas
rio de Noticias"

Comissão de senhoras ouviu do secretário da
redação que o jornal do sr. Dantas é pela guerra

E' preciso ter muito pou-
ca vergonha.

tj mesmo jornal informa
num t i t u lo""da 4' pá-
gina que «chegou a vez dos
gatos", quando o que se

O céu pode se cobrir de
nuvens de tempestade, mas
os rios continuam o seu
curso.

Isto é um pensamento
chinís, que também Chi-
ang Kai Chek não com-
preendeu em tempo.
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Estiveram em nossa reda-
ção as senhoras Zilda Xavier,
Deolindn da Silva, Maria
Cândida, Raimütída Aranha,
Maria Barroso, Sebastiana
Paula, Marieta da Silva e
Maya, Devi de Oliveira,
afim de protestar contra o fato
de haverem sido tratadas
grosseiramente na redação do
jornal «Diário de Noticias".¦Segundo nos afirmam diri-
giram-se àquele matutino pa-
ra manifestar o seu repudio à
Conferência de Washington.
O secretario da redação que
as recebeu exasperou-se, revê-
lou suas verdadeiras tenden-
cias, afirmando ser favorável
à conferência, à guerra, a to-
das as desgraças parecidas.
E finalmente màndou-as em-
bora, repetindo as mais vari-
adas grosserias. E' essa a ori-
entação do. sr. Orlando Dan-1

tas, que coloca o seu jornal a
serviço da propaganda de
guerra.

injmm
MANIFESTO »
PARTIDO COMUNISTA

Cia. Barro Vermelho, a Cia.
Nacional de Comércio e Enge-
nharia, a Cia. de Hotéis Como-
«Joro, e a ECOR, emprêza de
Joteamento e construção de es-
«radas, que tem com testa de
ierro o sr. Fernando Sá Ti-
noco.

Estas companhias são as
principais integrantes do grupo
R. de Aquino, do qual depen-
dem economicamente. A orien-
tação para os negócios vem dos
irmãos, um dos quais éra até
bem pouco conselheiro do Ins-
tituto dos Bancados. E sómen-
te os nomes são diversos para
burlar o pagamento do impôs-
to de renda.

OS PRÉDIOS VENDIDOS

Pois são esses os homens que
controlam todo o comércio de
imóveis que movimenta a car-
teira predial do Instituto dos
Bancários. Para ilustrar essa
nossa afirmação, podemos apon-
tar alguns edifícios construídos
pela Cia. Nacional de Comer-
cio e Engenharia, vendidos
àquele órgão. Há o prédio si-
túado à rua Barão de Ipane-
ma, n. 115, com 10 pavimentos
e 68 apartamentos. Outro lo-
calizado à Praça Duque de Ca-
xlas, n. 30, com 8 pavimentos
e 24 apartamentos; e ainda um
terceiro à Praça Afonso Pena,
81, também com 8 pavimentos.
Isso para não fazermos longa
enumeração.

Ainda recentemente, vários
andares foram adquiridos, em
diversas construções, na Ave-
nida Presidente Vargas, para
ser vendidos ao Instituto. O vo-
lume desse negócio mais novo
foi aumentado com a aquisição
de muitas salas feita a tercei-
ros, para que na transmissão à
carteira predial os componen-
tes do g.Tupo pudessem lucrar,
e também ficassem mais con-
tentes os homens que facilitam
essas negociatas.

Assim vão sendo construídos
os apartamentos para os ban-
cários, dessa maneira se pro-
cessa o financiamento de suas
casas. E se algum deles pre-
tende fazer a compra fora dos
prédios controlados pelo truste,
então o negócio não se realiza,
pois nesse ponto anda tudo
muito bem entrosado.

AS NEGOCIATAS
CONTINUAM

Como dissemos, esta situação
vem de há muito, desde a pre-
sidencia do sr. Aderbal Novais
mas a mudança dos administra-
dores não afeta os contratos tá-
citos que existem com essas
companhias, beneficiando diver-
sos chefetes e negociantes. To-
dos conhecem o rendoso do co-
mércio de incorporações. E du-

rante a atual administração tu
do continuou no mesmo, o qu<certamente os inquéritos oil
ciais não irão indicar.

Para que tenhamos uma idéia
do quanto isso é lucrativo, bas<
ta dizer que o sr. Aderbal No<
vais deixou o Instituto para le*
var uma vida de nababo. Com*
prou uma fazenda em Pedro
do Rio avaliada em milhares d«
cruzeiros, e nela colocou um
plantei de gado novo, que todos
sabem o quanto ó custoso. B
construiu ainda um aviário d<
«Newhampshire» orçado em
mais de 2 milhões.

O seu substituto vai pelo mes«
mo caminho. Estes homens vi*
vem a tripa forra com muitoí
automóveis, casas em Petrópo-
lis e mulheres de veraneio. Ago*
ra, que os presidentes dos Ins*
titutos provavelmente serão
substituídos, os chefes do trus*
te R. de Aquino manobram
para a volta do sr. Aderbal No-
vais. E' possível que o consí*
gam. E desse modo se acaba o
dinheiro dos bancários

ATO PUBLICO
CONTRA A
CONFERÊNCIA
CHANCELERES

DOS

Promovido pela Liga Bra*
sileira de Defesa das Li*
herdades Democráticas, será
realizado domingo, dia 25, às
20 horas, ra sede da Associa-
ção Feminina de Cascadura,
um ato público contra a par*
ticipação do Brasil na Confe*
rêncla de guerra de Washin?-
ton. Para essa manifestarão
de repulsa ao conclave dos
chanceleres-quislings estão
convidados os associados da
referida entidade e o povo em
geral. ____—

CONVOCAÇÃO DOS
CONSELHOS DE PAZ

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral está convocando para uma
reunião, sábado, dia 24, às
14 horas, à Avenida Almiran-
te Barroso, 97 — 6.' andar,
sala n.» 606, os Conselhos de <
Paz das seguintes corpora-:
ções: Bancários, Hoteleiros,;
Construção Civil, Operários
Municipais, Trabalhadores
em Padarias, Arsenal de Ma- :
rinha, e representantes dosj
Trabalhadores da Light, Me-
talúvgicos, Ferroviários dal
Central do Brás:', "imereia-,
rios, Sapateiras, Marceneiros
° T/Sxtcis.
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nacional, sabendo de tudo e
tudo Informando a Washing-
ton, com 0 objetico de prepa-
rar o terreno pára o assalto
final do imperialismo contra
nossa pátria.

Essa a humilhante e ver-
gonhosa situação a que nos
reduziu o governo de Dutra,
que iniciou esse sistema de
salvo-condutos para os ins-
trumentoB da penetração es-
trangelra, sistema que o go-
vemo de Getulio Vargas man-
tém em vigor, ferindo a sobe-
ranla nacional e os mais ai-
tos interesses do nosso povo.

CARTEIRA DO ITAMARATI

A carteirr 
' expedida yxxi-

do era ministro do Exterior o
quisling Raul Fernandes, e
aproximadamente na mesma
época em que proclamou a
Inclusão do Brasil na «órbita
do colosso norte-americano».
A capa, de cor vermelha, traz
as armas da República e os
dizeres: «Ministério das Rela-

Ções Exteriores - Carteira de
Identidade». ««wiftl

O simples fato de o «ama-
ratl fornecer carteiras de iden-
fdade 5 cidadãos estrangeiros

jâ seria porsisó suficiente

ENTUSIÁSTICOS .. •

(Conclusão da 1." P&Ü-)

sendo distribuído um manifesto.
AH se afirma que a Associação
Unificadora dos Trabalhadores
da Light não poderia ficar In-
diferente ante a Conferência de
Washington, «posto que, segun-
do as declarações feitas à im-
prensa por políticos norte-amen-
canos, esta Conferência visa
fundamentalmente uma mais
«estreita colaboração» dos pai-
ses latino-americanos com «
Estados Unidos, colaboração mi-
litar, política e econômica, vi-
sando a próxima guerra que os
capitalistas querem deflagrar».
Repelindo os «maiores esforços
e sacrifícios» que os americanos
exigem da parte das Repúbli-
cas latino-americanas, alerta_ o
manifesto que esses sacrifícios
«devem recair sobre as costas
dos trabalhadores, que terão
seus salários congelados e te-
tão de aumentar a produção
com horários de guerra nas
principais industrias e com uma
maior produtividade no horário
normal».

«Em defesa dos verdadeiros
Interesses dos trabalhadores,
que são a Paz, aumento de sala-
rios e melhores condições de
rida, a Associação Unificadora
dos Trabalhadores da Light dá
todo o seu apoio ao grande co-
micio...» —

MARÍTIMO^ DO
LOIDE

Em nossa redação esteve uma
comissão conjunta da Associa-
ção dos Servidores do Loide e
da Associação dos Servidores da
Costeira, para lavrar seu protes-
to contra a conferência dos
vendo-patrias, e >. seu apoio ao
grande comício do dia 26, para
comparecer no qual conclamam
todos os trabalhadores da orla
marítima.

OS ESTUDANTES

vontada
juv 

'.idoA f i r m i n :1 o a
de paz de nossa
universitária, unia comissão de
estudantes visitou-nos ontem
para lançar o seu mais veemen-
ir protesto contra a reunião dos
Chanceleres, manifestando o seu

* irrestrito apoio ao comício do
próximo dia 26, de combate aos
planos sinistros que se preten-
de concertar em Washington.
Salientando a vergonha da par-
ticipação do governo do Brasil
nessa conferência criminosa, fri-
zaram que os seus verdadeiros
objetivos são a colonização e
a guerra. «NSo tomaremos
parte no exército do:, 140.000
homens», disseram; o reafirma-
ram que a mocidade brasileira
deseja a paz, a cultura :-.:3es-
sível a todos, melhores condi-
ções de vida, e não as agressões
a povos pacíficos, 0 que é con-
trai-lo à nossa índole, tradições
e à própria carta constitucio-
nal do país.
MORADORES DE

QUEIMADOS
Constituída dos srs. Antônio

Gastão, Itamar Joel de Miran-
da, Raimundo Nonato, Rubens
Rolim, Jurdebal Romeu Vieira,
Eraulio Rodrigues da Silva, Vai-
demiro Lourenço dos Santos,
Manuel Severo Ribeiro e Vicente
Lopes, veio à nossa redação uma
comissão de moradores de Quei-mr.Jos, município de Nova Igua-
çú, a fini de lançar o seu pro-testo contra a realização dá
Conferência dos Chanceleres.
«Em Queimados — disseram
ninguém consultou o povo a re-
peito desta conferência. Não
perguntaram se erários' ou não
a favor da sua realização. E
como o povo é contra, aqui es-
tamos para registrar 0 nosso
protesto». E mais ainda: «Esta
conferência tem èKóiiu de san-
gue. É uma conferência pra fa-
Zèr guerra. E nenhum homem
do povo quer saber <?é guerra.Protestando contra a conferên-
cia, fazemos ao mesmo tempo
a nossa declaração '. apoio i.ocomício do dia 26, —tva a
guerra p contra essa
cuiferencia».

mente escandaloso. Mais gra-
ve, porém, é que jâ na pági-
na Interna, ao lado da foto-
grafia, o documento registra
que a portadora — urna mu-
lher — pertence à Comissão
Militar Mista Brasil-Estados
Unidos. Até uma criança po-
de perceber que se trata de
uma espiã, de uma agente de
potência estrangeira, «lotada»
naquela Comissão.

PODERES DE POLICIA

Pelos poderes que a cartel-
rlnha concede a Jean Orr Ha-
le logo se verifica que não
se trata de uma datilografa,
estenógrafa ou telefonista
qualquer.

Nas páginas internas do do-
cumento, sucedem-se as atri-
buiçfies de favores especiais
ã fracassada Mata Hari de
Mullins Júnior. Vejamos o que
esses favores significam.

O Departamento Federal de
Segurança Pública ali figura,
com a assinatura do general
Lima Câmara sob a seguinte
intimação:

«Os agentes da Segurança
Pública deverão prestar ao
•oortador desta oarteira o au-
iilio e a assistência de que
o mesmo carecer».

Nos termos acima, o espião
americano poderá dar ordens
a qualquer autoridade poli-
ciai, delegado, guarda, etc.,
convocando-os quando quiser.
Isto mostra que a ficha poli-
ciai fornecida pelo F.B.I. para
ser preenchida sob a respon-
sabüidade da policia brasilel-
ra e mandada a Washington
não é um documento isolado,
mas faz parte de toda uma
rede de penetração da Gesta,-
po americana no Brasil, à qual
se liga a Comissão Militar
Ianque.

De acordo com o documen-
to, os agentes da espionagem
ianque podem, enfim, .prender
cidadãos brasileiros no Brasil.
A tanto vai a criminosa sub-
serviencia do governo, através
do Itamarati, à vontade dos
amos norte-americanos.

ENTRADA LIVRE NOS
NAVIOS

Outro apêndice da carteira
é a da Guardamoria da Al-
fandega e diz o seguinte:
«Guardamoria da Alfândega
do Rio de Janeiro — Ingresso
permanente a bordo dos na-
vios atracados ou fundeados
no Porto do Rio de Janeiro.»

E' outra escandalosa con-
cessão de extra-territorialida-

ACABOU-SE JÂ . . .

(Conclusão da 1." V&3-)

do no Entreposto nas duas
ultimas semanas, num total
de 150 toneladas. Esse peixe
foi depois vendido aos
feirantes, ambulantes, peixa-
rias e demais negociantes.
Foi todo ele adquirido pela
tabela antiga e, logo dis-
Iribuido com um acréscimo
de cinco por cento, isto nada
mais é do que especulação,
legalizada por uma portaria
da C.L.P., órgão que obedece
cegamente às ordens do sr,
Mendes de Morais. Mais pra-
ve ainda é o fato de a Comis-
são Local não tercompeten-
cia para modificar preços já
estabelecidos pela Comissão
Central. Mas, uma vez que se
trata de explorar o povo vale
tudo.

DESCASO COM O POVO

de facultada aos Inimigos de
nosso povo.» Como se sabe, o
ingresso de cidadãos brasilei-
ros a bordo de navios no pôr-
to é rigorosamente controlado
pela Policia Marítima da qual
ô necessário obter autorização
especial para esse fim.

TRAFEGO LIVRE

Finalmente, a carteirinha de
Jean Orr Hale, em matéria de
tráfego, dá ao automóvel des-
sa gringa — e dos seus par-
célros — as regalias que só
têm as assistências, os carros
do Corpo de Bombeiro e se-
melhantes... Lá se acha tam-
bém um anexo da Ihspetoria
de Trafego, com a assinatura
do sr. Edgard Estrela, dizendo
o seguinte:

«O automóvel do pbrtador
desta carteira terá livre trân-
sito, salvo nos casos de fôr-
ça maior».

INCRÍVEL LIBERDADE DE
MOVIMENTOS

Julgando ter perdido a sua
carteira — verdadeiro «abre-
te Sésamo» da vicia do pais
— a agente Jean Hale certa-
mente já terá providenciado
uma segunda via no Itamara-
ti. Mas a coisa agora se com-
plica para ela, já que o as-
sunto se tornou de domínio
público e os patriotas brasi-
leiros tomam conhecimento,
indignados, da incrível liber-
dade de movimentos dada
aqui aos agentes da espiona-
gem americana.

Certamente, a esta hora a
espiã Jean Orr Hale já terá
sido chamada a Washington,
para ser substituída por outro
membro da agencia interna-
cional de espionagem presidi-
da pelo gangster Edgard Ho-
over.

EXPULSEMOS OS BANDIDOS

A revelação dessas atividades
tle espionagem vem num mo-
incuto em que, às vésperas da
Conferência, de Chanceleres, o
imperialismo norte-americano
aperta suas garras sobre nosso
pais. Ainda ha pouco, Mullins
Jr., o chefe da Comissão Mili-
tar «Mista» por conta da qual
trabalha a espião Jean Orr Hale,
esteve em Fortaleza e Recife
inspecionando quartéis. O mes-
mo gangster fardado, na com-
panhia cio almirante von Heim-
burg e do general Morris, foi
recebido com sorrisos e mesu-
ras por Getulio Vargas e Gois
Monteiro, que assim sacramen-
taram o acordo de traição na-
cional concluído por Dutra e que
entregou o controle de nossas
forças armadas aos militares
ianques. Esses gangsters, como
se sabe, estão instalados nos
próprios ministérios militares do
Brasil.

Contra a presença arrogante
e acintosa dos imperialistas ian-
ques em noss.o país, o povo deve
erguer-se cm.-, vigorosos protes-
tos patrióticos, para expulsar
daqui até o ultimo desses ban-
didofl que enxovalham o sagrado
solo i.ici Brasa.
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ESMURROU
A ESPOSA

Foi socorrida no Posto de
Assistência do Meier, onde
ficou em repouso, a sra. Ju-
raci Peixoto, dü 43 anos de
idade, casada, residente à rua
JoBá Bonifácio, 847. Apresen-
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tava hematoma no olho es-
querdo e afundamento com
fratura no maxilar. Declarou,
depois de medicada, haver
sido agredida a socos pelo
seu esposo de nome Osvaldo
Peixoto. Motivara a estúpida
agressão, uma alteração ha-
vida entre ambos.

Os populares que estão
afluindo ao Varejo do Entre-
posto para comprar o seu
quilo de peixe estão sendo
tratados com descaso, como
já ocorreu em anos anteria-
res. As filas são imensas e a
falta cie orientação é geral.
Basta dizer que, para entrar
no recinto onde está instala-
do o balcão de vendas, os
compradores têm que passar
por baixo de portas de aço.
A porta é levantada e baixa-
da novamente para cada fre-
guês. As senhoras são assim
obrigadas a curvarem-se an-
tes de entrar no saguão. Ali
novas filas se formam diante
do balcão. Uma pessoa, no
mínimo, leva duas horas paraser atendida.

Se no Entreposto a coisa é
assim, pode-se imaginar o
que não aconteça nas feiras
e peixarias da cidade. O
cambio negro é livre e a dis-
tribuição está sendo feita de
maneira mais irracional pos-Sível. Em muitos pontos dn
cidade não apareceu nem um
só quilo.

Mais uma vez a grandemaioria do povo ficou sem
poder comer uma posta de
peixe durante toda a semana
Santa. Além de carrissimos
a quantidade distribuída foi
pequena.

ACABOU O STOCK'
Apesar das declarações doPrefeito que. chegou a autorizara exportação,do peixe afirmandohaver estorado o suficiente paratoda a Semana Santa no Rio,o tal stock acabou ontem mes^

SEGUIRAM ONTEM...

(Conclusão da íl" pág.)

Standard Oil, membro cia di-
retoria de uma filial cio mono-
pólio petrolífero ianque: a Gaz
Esso.

Participa da delegação o ne-
gocista Augusto Frederico Sch-
midt, testa de ferro da Düpe-
rial, o sinistro monopólio an-
glo americano que fabrica a
bomba atômica.

Euvaldo Lodi, grande tuba-
rão da Industria, presidente
da ultra-reacionúiia Cohfede-
ração Nacional da Industrio.
o homem do SESI, ó também
ligado ü Duporial através cia
Orquima.

Valentim Bouças, diretor da
Coca-Cola, ligado a Good Year
o à Panair, é um dos mais des-
carados agentes no Brasil do
imperialismo americano.' Walter Moreira Salles, só-
cio do nauseabundo Assis
Chattíaubriand em Inúmeras
negociatas, é o homem do
Banco Moreira Salos — que
participou da grande pepinei-
ra da vencia dos estoques de
café — e no Banco do Brasil
executou a política de Dutra,
de asfixia cias indústrias na-
cionais não ligadas direta-
mento ao imperialismo.

Há na delegação antigos
agentes secretos da espiona-
gem econômica americana, co-
mo Glicon de Paiva, e anti-
gos agentes nazistas hoje a
serviço da Embaixada ameri-
cana, como Santiago Ijánti .
(o autor do infame Código de
investimentos), Maciel Filho
(fundador do «Meio Diai-O, Rô-
mulo de Almeida (emprega-
do do Loidi), brigadeiro do ar
Luiz Leal Netto dos Reis, etc.

Há .ii'.'"::i'f que s
daram obedecendo servilmonte
às ordens dos gringos das Co-
missões Mixtas, que para aqui
vieram com o objetivo de co-
mandar de fato as nossas for-
ças armadas.

E' enfim um conjunto de
tipos repugnantes, dos quais
só se pode esperar a mais ab-
jeta traição à Pátria.

iiifjiil CONTRA

Esie é o significado da eleição da chapa Porío
da Silveira no Sindicato dos Jornalistas

Nas eleições do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais saiu
vitoriosa a chapa encabeçada
pelo Sr, Porto da Silveira, que
tem como companheiros de di-
retoria os Srs- Luiz Guimarães,
úòcelyri Luiz dos Santos, Gu-
mercindo Cabral de Vasconcelos,
Afranio Tavares Vieira, Carlos
Alberto Ponzo o Heraclito Assis
Sales. São suplentes da chapa
vitoriosa os Srs. Edmar Morei,
Renato Peixoto de Alencar, Deo-
cíoro da Costa Lopes, Frederico
Lourenço Gomes, João Constan-
tino Ribas, Ângelo Rogato e Se-
bastião Snnta-Ana. O Conselho
Fiscal ó o seguinte: Domingos
da Costa Rubim, Lucilio Teixel-
ra de Castro o Aristeu Achiles
dos Santos, tendo como suplcn-
tes Jami] Alves Sampaio, Fran-
cisco de Paulo Job o José da
Silva Lisboa.

A chapa que se opunha á do
Sr.' Porto da Silveira era enca-
bèçádá pelo Sr. Vitor do Espi-
rtio Santo. No inicio da campa-
nha eleitoral a questão de acei-
tar ou não o famoso atestado
de ideologia colocou as duas
chapas cm campos opostos. A
ilo Sr. Vitor do Espirito Santo
aceitou o documento fascista e
providenciou para que seus com-
paiiheiros o obtivessem dos ges-
tapistas da Rua da Relação. A
chapa Porto da Silveira, ao con-
travio, repeliu, sem vacilações,
a humilhante e ánti-democratica
imposição.

O pleito realizou-se em se-
gundo escrutínio, O quorum le-
gal deveria se;- de 30 por cento
dos associados. Foi ultrapassa-
dó com uma larga margem, ten-
do comparecido às urnas 50%
cios sócios do sindicato, isto é,
573. A Chapa Porto da Silveira
obteve 313 votos e a do Sr,,
Vitor do Espirito Santo, 232.
Uma terceira chapa, encabeçada

pelo Sr. Nestor Guimarães, apa-
receu com 18 votos.

Para representantes do sindi-
cato no Conselho da Federação
dos Jornalistas foram eleitos os
Srs. Lopes Gonçalves e Álvaro
Pinto da Silva.

DEU O FILHO
A CRIANÇA FALECEU —

DRAMA DE UMA POBRE
MULHER

Geraldo Mascaienhas de
Paula, de 23 anos, mecânico
da Empresa Viação Copa
Norte, comunicou ao 3V dis-
trito policial que uma desço-
nhecicla havia entregue à sua
mãe, sra. Marcionila Maria
de Paula, um menino de 4
meses de idade, pedindo-a
que o tratasse. Como pareces-
se bastante doente,
d. Marcionila concordou em
ficar com a criancinha, pro-
videnciândo imediatamente
o seu tratamento. Isso ocor-
reu quarta-feira ultima. E
ontem por volta das 12 horas,
veio o infeliz menino a fale-
cer. A policia comparecendo
à residência daquela senhora,
à rua General Severiano, 46,
fez remover o cadáver da
criancinha parti o necrotério
do Instituto Medico Legal.

A MÃE
Investigando a respeito,

conseguiu o mecânico locali-
zar o endereço da mulher,
mãe da criança. Chama-se
ela Juditii de tal e trabalha
e reside k rua Correia Dutra,
47.

SUICIDOU-SE
Faleceu ontem, em sua resi-

ciência, á rua Aquiri, 67, em

"EMANCIPAÇÃO"

Encontra-se cm circulação
o numero 27 do semanário
«Emancipação", órgão do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo o da Economia
Nacional. Este numero, que
se encontra a venda em to-
das as bancas de jornais,
aborda vários assuntos de
interesse .-.acionai, principal-
monte problemas economic
do Brasil e a Confeiencia de
Guerra que será realizada em
Washington,
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Cursos inte.ívFimenie qraiúsios
CUKSO COMERCHAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
_ # _

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
— * —

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA

ENFERMAGEM

TEORIA MUSICAL

INGLÊS

TJSÂTBO

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 30 horas
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Bonsucesso, o comerclárlo An-
tonio Ianoni, de 38 anos, casa-
do. No dia anterior fora ele
socorrido no Posto de Assisten-
ciai do Meier, por haver ten-
tado o suicídio, Ingerindo for-
te dose de um tóxico. Aparente-
mente .fora de perigo, recolheu-
se á sua residência onde decla-
rou acerca dos motivos que o
induziram à prática do seu de-
sesperado gesto.

ESFAQUEADO
Por um desconhecido, foi es-

faqueado o comerciário Jorge
dos Santos, de 33 anos, resi-
dente á rua Coronel Rangel,
64. Apresentando ferimento
penetrante 

'no abdomem e re-
giâo lombar, a vitima depois
de medicada no Hospital Car-
los Chagas, ali ficou internada.

CAIU DO TREM
Doloroso acidente ocorreu

ontem na estação de Vigário
Geral . Quando viajava em um
ti em da Leopoldina, o comerei-
ãrio Rodolfo José Batista, de
22 anos de idade, residente á
rua Figueiredo Rocha, 826, ba-
teu com a cabeça em uma co-
luna de cimento daquela esta-
çáo, sofrendo graves ferimen-
tos e caindo sobre o leito da
via férrea.

Recolhido ao Hospital Getu-
lio Vargas, ali se encontra in-
ternado. Apresenta a vitima
escoriações generalizadas, con-
tusão cerebral e suspeita de
fratura do craneo.
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CAMPONESES . . ,
(Conclusão da l." pág.)

mo. A/s 18 horas de ontem 14infame 
j nao havia um quilo de pescado• no Entrenosto.

rem gêneros, pois não encontrava
trabalho nem estão dispostos a
morrer à mingua.

Ao mesmo tempo, em conse-
quencia da desorganização rei-
nante no Interior, esta capital
está sentindo os primeiros eíel-
tos da escassez cie gêneros ali-
menticios de primeira 'necessl-
dade

PERSPECTIVA E FOME
Fortaleza, 22 (Corresponden-

cia especial) — As chuvas cai-
das ante-ontem. embora não dei-
xem de constituir um bom ineli-
cio, não afastam de maneira al-_
guma o perigo de fome, pois
as lavouras destas safra já se
podem considerar perdidas. O
mesmo em relação à criação.
Assim é que muitos fazendelros
estão trazendo o gado a esta
capital, vendendo-o, magro co-
mo se apresenta, a qualquer
preço.

A revolta dos numerosos gru-
pos de flagelados em todo o in-
terior, portanto ,com chuvas ou
sem chuVfls. trmrlp a so infpn-
slficar.

DE TEÈS A SEIS...

(Conclusão da pág. 6)

desfruta de um trunfo que
nenhum outro clube tem:
adversário de dois cândida-
ter reais. Eliminando-os, fi-
ccírá numa siíuctção privile-
giesda, aguardando um insu-
cesso cio Cc-intiftns e ansian-
cio por um empate entre lusos
e rrív-látinhoâ rosados.

BANGU ~ Terá de passar na
cara t abem seus dois ad-
versarios, o que não é muito
dificil, nois, tem muito mais
time. Nesse iircerim terá de
torcer pela queda do Palmei-
ras 'rente ao Vasco e frente
cío Corintians; pela derrota
do "'arnengo diante do Vcsco,
e jsa?« vitoria do rubro-negro
cobre o Corintians.

PORTUGUESA - "r?ncendo o
Bangu, sou ultimo compro-
missò, aç-üqrdàrá o desenro-
lar das rodadas ' 

restantes,
torcendo pelo mesmo resul-
tado que torceria o Bangu,
no cf!sc do clube suburfxmo
ser o vencedor do prélio de
amanhã. ¦

6 VICE-CAtóPEÕES
Como se vê, o desfecho do

Rio-Sõp Paulo poderá ser dos
mais pitorescos, inclusive com
o Vasco campeão e todos os
outros clubes, excessão do
America e da São Paulo, vi-
cé-"carhpèôes com seis pontos

um.
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NO DIA 25 DO COERENTE, VOZ OPERARIA

REALIZARA' NO SACO DE SÃO FRANCISCO,'EM 
NITERÓI, UMA FESTA COMO 

' 
VOCÊ

NUNCA VIU.
Banho de Mar — Grande Show com

Mario Lago, Modesto de Souza e outros
expoentes do Rádio e do Teatro — e para
terminar, um excelente Baile com muitos
«brotinhos».

O POVO . . .
'Conclusão da 1.» pág.)

no manifesto do convocação do
comicio, figuram o professor
Luiz Frederico Carpenter, o
medico Barcelos Martins, o ve-
rcador petebista Palma Silva, o
vereador Helvécio Manassa, o
pintor Quirino Campofiorito, o
escultor Honorio Peçanha, pro-
fessor Paulo Pimentel, advoga-
dos Jorge Loretti, João Lopes
Filho, José Bento Ferreira, o
Pedro Maia Filho, professor J.
C. Almeida Cousin, Guiomar
Damasceno, presidente da As-
sociação Feminina Fluminense;
professor Cândido Brasileiro,
professor Tasso Maura, arqui-
teto Rubem Wanderley, enge-
nheirò Paulo Alberto, estudan-
te Manuel Bittencourt, Jaime
Augusto Teixeira, presidente da
U.G.T.F., e vereadores Mario
de Paulo Matos e José Aquino
Santana.

OS ORADORES

Falarão no comicio do dia 26
no Largo do Barreto, os seguin-
tes oradores: srs. Afonso Celso,
vereador, líder do P.S.D., Jorge
Loretti, advogado, Pedro Maia
Filho, advogado, Armando Leão
Pereira, medico, João Lopes Fi-
lho, advogado, Jaime Augusto
Teixeira, pesidente da U.G.T.F.,
Mario de Paulo Mattos, verea-
dor. professor, Paulo Pimentel
e sra. Gilda Braga Linhares.

LEIA
GAZETA SINDICAL

tewmâWfisfm

À Venda em
Todas as Bancas"Para

Todos"
ÓRGÃO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tuflon, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Praça Píoriano, 55 - 7.° andar
—""-" Crnéiandia —"-

Diariamente das 14 ás 18 hora»
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4.as e 6.ps feiras das
9 ás 11 horas

Seia Sócio do I P

I.T E R
3>*'fr$*4**$**$$$4NÍHfH}$$$.gl
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|: Vende-se em Belfort Roxo, devida-
| mente posteados e demarcados, terrenos
I a Cr$ 240,00 a entrada. Ruas abertas com
| rede elétrica. Tratar à Av. Francklin
I Roosevelt, 84, 2|1.001 A, com o Sr. Rocha.

perdidos cada

í g£ A
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 S. A. 
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loia
CURSOS PRÁTICOS E E*0B CORRESPONDÊNCIA."

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO
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'Filhotes 
do Governo

Jafef, Vidigal e outros se aproveitam d a Siderúrgica — A participação nos lucros é um embuste criminoso —
' ' Prejudicados os operários e beneficiada meia dúzia de aproveitadores

Volta Redonda seria de fa-
to um empreendimento de vul-
1,0 se o governo, que é seu

% principal acionista, não lan-
casse mão dessa usina para
dar prômios aos seus afilha-
dos e dedicados serviçais.

Nossa principal usina me-
talúrgica transformou-se em
,um ninho de aproveitadores,
que enriquecem As custas dos
operários. Entre esses prote-
gidos oficiais, encontra-se o
ex-Ministro Gastâo Vidigal,
cujo grupo financeiro, a PA-
NAMBRA, abiscoitou a quota
de 40% da distribuição de to-
da a produção de Volta Redon-
.da. Essa quota, que oferece
margem a grandes lucros, e
cuja entrega não deveria rea-

HA' 4 MESES SEM
RECEBER SALÁRIOS

ARACAJU — (Do corres-
pondente) — Graves irregula-
1'idades estão-se passando na
Companhia de «Salgema», lo-
calizada em Cotinguiba.. Há
quatro meses" que os operários
que trabalham nessa empresa
atnericana não receoem seus
salários. Dezenas de famílias
estão por conseguinte lançadas
na mais negra miséria. De na-
da adiantou apelar para a, Jus-
tiça do Trabalho porquanto a
Junta Governativa do sindicato,
de acordo com os patrões ian-
quês, está sabotando toda as
atividades reivindicatórias dos
operários.

lizar-se, é adquirida além dis-
so ''com um abatimento de
15% nas próprias fontes de
produção, a Companhia Side-
rúrgica Nacional. Detentora
desses privilégios, ela pode
oferecer boas perspectivas às
outras concorrentes, desde
que se prestem ao seu jogo.
E desse modo domina prática-
mente a distribuição.

GRUPOS DE
APR0VEITAD0RE6

Não obstante, outros grupos
não menos vorazes, fizeram
ninho, juntamente com a PA-
NAMBRA, na Companhia Si-
derúrgica Nacional. '

O grupo Jafet, por exemplo,
exporta minérios a preços bai-
xissimos, graças ao fato do
governo lhe entregar por 10.
cruzeiros a tonelada do que
vale realmente de 800 'a 900
cruzeiros. Consegue, desse mo-
do, fornecer • aos concorrentes
internacionais de' Volta Re-
donda, que dispõem de carvão
abundante* e barato, o mine-
rio a preço baixo. E a Siderúr-
gica, que adquire carvão a
preços elevadíssimos, fica des-

sa maneira obrigada a vender
mais caro que qualquer con-

corrente estrangeiro.
Além disso, engenheiros e

diretores da Companhia Si-

derúrgica Nacional também
conseguiram .pequenas par-
celas no total da distribuição,

wMmS
Ne3ta seção registramos reclamações e denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que 

vela possa ser mantida diafiamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

NAO
"pagam1

O AVMENTO

• Empregados do Hotel Glo-
ria, situado à Praia do Russel.
queixam-se contra os seus pro-
prietarios, aue ainda nEo come-
çarani a pagar o aumento de
15 por cento conquistado, atra-
vés da Justiça do Trabalho, em
principios* deste ano. Esses em-
pregados denunciam, também,
que os patrões não respeitam
a lei dos dois terços. Isto por-
que preferem empregr estran-
geiros, a quem pagam salários
Inferiores aos dos nacionais.

PAGAM E NÃO RECEBEM ..
ASSISTÊNCIA

Trabalhadores da Companhia
de Cerveja Antártica Paulista
reclamam, que apesar de con-
tribuirem para a Caixa de Pre-
videncia, desta não recebem ne-
nhum auxilio quando o necessi-
tam. Consta nos estatutos dessa
organização i que o trabalhador
só começa a gozar de seus be-
neflcios depois de trabalhar um
ano na empresa,. Acontece po-
rem, que os .donos da Antártica
os põe na rua antes que com-
pletem mesmo dez meses de
casa.

vendendo-as à PANAMBRA
interessada no monopólio.

FILHOTISMO INTERNO
O filhotismo não é menor

Internamente. Enquanto na
C.S.N. os sibaritas vivem à
tripa i forra, os trabalhadores
são lesados e vítimas dos
embustes mais torpes. Quan-
do os metalúrgicos pediram
abono de Natal, a direção se
negou a concedê-lo, alegan-
do que os trabalhadores ti-
nham participação nos lucros.
Essa afirmação, além. de fal-
sa, é de um cinismo revoltan-
te.

E' suficiente dizer que, pa-
ra um operário poder» partici-
par dos lucros, o que eqüivale
a um salário no fim do ano,
carece de ter esposa, quatro
filhos, estar trabalhando na
usina há 10 anos, e não haver
taltado ao serviço uma só vez,
ainda que por motivo de do-
ença. O, mesmo não acontece
com os chefetes e protegidos.
Estes, além da participação,
recebem ufra gratificação es-
pecial. O resultado é que, ao
mesmo tempo em que no fim

participação, os protegido?, e
apadrinhados embolsam,' no
mesmo praso, 40 mil cruzeiros.
O Boletim de Serviço de 1949'
informa que houve casos de
funcionários que receberam
50 mil cruzeiros nesse ano.

E o mais escandaloso é que
o diretor percebe por ano, co-
mo participação nos lucros, a
bagatela.de 150 mil1 cruzeiros.
Eis Volta Redonda, a cidade
do aço, a cidade que é tam-
bém um- verdadeiro ninho de

do ano o trabalhador nunca | aproveitadores do suor de mi-

Vecebe um salário à guisa de lha res de metalúrgicos.

Mesmo depois do a f a st a m cri t o do fascista Santiago Dantas da Direção do Loide Brasüci

ro, não cessaram as arbitrariedades e as perseguições aos trabalhadores. O novo Diretor,, almi-

rante Lemos Bastos, homem de confiança do sr,
sua gestão, o inferno que' será, dentro em breve, trabalhar

Getúlio Vargas, mostra, nos primeiros dias de
nessa companhia de navegação. No

dia do sua posse, foi tudo muito bonito. E, entre muitas das promessas feitas pelo auxiliar do

Presidente da República, estava incluída a de livre associação dos trabalhadores. Mas,;, atas-

tando o marítimo Antônio Costa Silva do trabalho, por ser o mesmo Secretario da União dos

Servidores do Loide, o almirante deixa cair a mascara de democrata, igualando-se ao seu an-

tecessor, cuja administração policial criou um ambiente de ódio e desassocego nas seções da

empresa. A fotografia acima fixa um flagrante, em nossa redação, quando uma comissão desses

trabalhadores protestava contra o afastamento de Antônio Costa Silva e pedia a solidariedade
 de todos os marítimos para que lutasem pela readmissão daquele companheiro 

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE 

'

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.o - S. 1 - Tel. 43-0092

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo, jou á rua México. 45 —, 12.° andar — T. 32-7838 i
á
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Está circulando mais um nu-
mero de «GAZETA SINDICAL»,
quinzenário a serviço das lutas
operárias e pelas suSs reivindi-
cações. O numero em circula-
ção, que se encontra a venda
nas principais bancas de jornais
e em sua. redação, à rua Evaristo
da Veiga, 16, 6v andar, sala 605,
contem vasta matéria sobre o
combate ao Imposto Sindical e
outros assuntos de interesse do
trabalhador.

'reparativos para
11: Conferência Sindical

Eleita uma Comissão Organizadora a fim de
redigir um manifesto e oporlunamonie convo-

car o conclave

; Conferência Contra os Trab
Agostinho de Carvalho

No Congresso Sindical de Havana, realiza-
dc sob os auspícios da Federação Americana do
Trabalho, tivemos oportunidade de assistir com
que carinho e interesse o sr. Holanda Cavalcan-
ti e demais delegados brasileiros defendiam o
IV Ponto do Programa de- Truman, particular-
mente no que diz respeito à «defesa do Hemis-
ferio», o de «ajuda ás áreas pouco desenvolvi-
das». Em Londres, no Congresso Sindical ali
realizado sob a tutela das organizações sindi-
cais divisionistas da Inglaterra e dos Estados
Unidos, as mesmas defesas foram feitas pelos
delegados brasileiros à política imperialista de
«ajuda aos povos», da «luta contra o eomunis-
mo» e em defesa da «civilização ocidental e cris-
tã».

Hoje, apresenta-se frente aos trabalhadores
brasileiros, a realização da Conferência dos
Chanceleres, em Washington,' que nada mais re-
presenta do que a vontade dos imperialistas nor-
te-americanos e dos governos da América Lati-
na em pôr em prática os principios de sua poli-
tica de guerra e colonização que os chamados
«líderes» sindicais sul-americanos defenderam
nos congressos acima.

Há nisto tudo um entrosamento — conferên-"fia dos chanceleres e congressos sindicais divi-
sionistas — visando sobretudo as classes traba-
ihadòras, suas organizações e direitos, seu tra-
balho e seu sangue. E, por que tal acontece?
Naturalmente, porque sobre os ombros das cias-
ses trabalhadoras esperam os imperialistas e
bpus governos na América Latina descarregar
todo o peso da guerra e suas conseqüências.

A Conferência dos Chanceleres é uma con-
ierência de guerra e de colonização dos povoslatino-americanos. Derrotados política, militare economicamente na Ásia, escorraçados da" Co-l-eia, da China e do Viet-Nam, voltam-se os
fiangsters ianques com sofreguidão para os povos

de nosso continente no sentido de assenhorear-se
de sua economia e produção, das matérias pri-
mas essenciais para a guerra, e, sobretudo, na
mobilização de 1 milhão de homens que serão
atirados como carne de canhão em suas aventu-
ras guerreiras.

Será dos lares operários, dos camponeses e
das classes médias que os abutres de Wall Street
e os seus vassalos em nosso continente irão mo-
bilizar parte das forças militares de quo preci-
sam para jogar contra os povos coreano e chi-
hês, contra a União Soviética, e as, democracias
populares. ^

Será sobre a opressão e a fome de milhões de
operários e camponeses, sobre o trabalho forçado
nas minas,- ferrovias, fábricas e nos campos,
sobre salários miseráveis e cruéis condições de 26
trabalho que esperam ps negocistas riorte-nme-
ricanos e os latifundiários e grandes capitalis-
tas nacionais fazer a guerra contra a humanida-
de, aumentar consideravelmente seus ?ucros e
negócios e defender o seu sistema social.

Para as classes trabalhadoras, portanto, se
trata na realidade de submetê-las mais e mais
à. exploração capitalisti

. Convocada pela União Sin-
dical dos Trabalhadores do Dis-
trito Federal, realizou-se no dia
20 do corrente, às 19 horas, uma
reunião em que tomaram parte
vários trabalhadores de diver-
sos setores a fim de preparar a
convocação da Segunda Confe-

Assembléias
SINDICATO DOS CONFE-

RENTES E CONSERTADO-
RES DE CARGA E DESCAR-
GA NO PORTO DO RIO DE
JANEIRO — Os associados
desse sindicato estão sendo
convocados para uma aásem-
bl-éia geral que se realizará
no próximo dia 27, ás 17 e 18
horas, em primeira e segunda
convocação, a fim de ser fei-
ta a escolha dos fiscais pnra
o período de abril e junho
próximos.

SINDICATO DOS CARRE-
GADORES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO — A dire-
toria desse sindicato convoca
os seus associados para uma
assembhia a realizar-se no
dia 26 do corrente, às 18 ho-
ras, a fim de debaterem o
seguinte problema: cobrança
e aplicação do Imposto Sin-
dical.

SINDICATO DOS AJUDAN-
TES DE DESPACHANTES
ADUANEIROS DO RIO DE
JANEIRO — Estão sendo con-
vocados todos os sócios des-
£y, Sindicato para uma As-
sembleia Geral Extraordina-
ria, que se realizará no dia

do corrente, às 16 e 17
horas, em primeira e segun-
da convocação, com a soguin-
te ordem do dia a) aprova-
ção do Relatório da diretoria,
referente ao ano de 1950; b)
interesses gerais.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
METALÚRGICA, MECÂNICA

i, transformá-las em pá-rm,_ liquidá-las como força combatente na liber- ^.x, „.^.„„^..taçao dos povos, em defesa intransigente! da paz E MATERIAL ELÉTRICO DOe na luta cotidiana por melhores condições de RIO DE JANEIRO — Realizar-vida e de trabalho. Se no dia 27 do corrente, naI(,ntre outras tarefas de importância para ostrabalhadores, a Confederação dos Trabalhado-
res do Brasil combate energicamente a guerrae suas causas e trabalha por uma paz estável eduradoura. Aos trabalhadores de nosso país,portanto, cabe unificar as suas forças e desen-volver suas energias no combate sistemáticocontra os provocadores de guerra desmascarando
todos os seus planos criminosos que, no presen-te momento, é a realização da Conferência dosChanceleres, em Washington.

sede desse Sindicato, uma
nova assembléia geral, a fim
de deliberar sobre a conces-
são de uma ampla anistia
geral abrangindo não só os,
sócios que se encontram em
atraso no pagamento de seus
mensalidades, como também"
os afastados por medidas ar-
bitrarias da Junta Governa-
t.iva.

rência dos Trabalhadores do
Distrito Federal. A essa reunião
compareceram, além de reprej
sentantes de sindicatos, o depu-
tado Roberto Morena, represen-
tando a CTB bem como o verea-
dor Eliseu Alves de Oliveira,
pelos trabalhadores da Carris.

Tratou-se da convocação da
Conferência, cuja data foi fi-
xada para os dias, 27, 28 e'29
de abril próximo. Também foi
eleita uma comissão organiza-
d ora para convocar no momento
devido a Conferência e igual-
mente redigir um manifesto,
cujo texto será publicado opor-
tunamente.

Aos setores de trabalho que
não puderam mandar represen-
tantes, fêz-se um apelo para que
o façam imediatamente.

A .comissão Organizadora es-
tara atendendo diariamente das
18,30 às 20 horas, na sede da
União dos Operários Municipais,
à rua Afonso Cavalcanti, n.'
134. .

SOLIDARIEDADE
A ARMANDO

FRUTÜOSO
Em vista do processo forjado

pela Light contra o sr.> Arman-
do Frutuoso, a Associação Uni-
ficadora dos Trabalhadores da
Light, entidade da qual é o
mesmo Presidente, dirigiu um
manifesto a todos os operários
dessa companhia para que, num
amplo movimento de solidanie-
dade, impeçam que com essa
farsa os gringos alcancem seus
objetivos.' Nesse mesmo do-
cumento a A.U.T.L. adverte os
trabalhadores da Light de que
essa manobra dos dirigentes da
empresa imperialista visa en-
fraquecer as campanhas reivin-
dicatorias da corporação, prin-
cipalmente a luta por melhores
salários ç extinção da fiscaliza-
ção secreta.

Conheça seus Direitos
DR. B. PALHEIROS BONFIM

A lei/ixa no máximo de 8 horas a duração do trabalho paraos empregados em empresas privadas, com exceção dos jornalistaso bancários, cujas jornadas de trabalho são de cinco e seis horas
respectivamente. Não se incluem no regime de oito horas de sér-
viço os vendedores pracistas, os viajantes, os vigias, os ocupantes
de cargos de gerencia e chefia, ob que trabalham na estiva e ca-
patazia em portos sujeitos a regime especial. Convindo aos em-
pregados e ^ao patrão, podem eles, mediante' acordo escrito ou
contrato coletivo, aumentar para dez horas a durtfçâo do trabalho.
Neste caso, a remuneração da hora extra será, pelo menos, 20%
superior à da hora normal. ,

Entre duas jornadas de trabalho haverá um período mínimo
de onze horas sucessivas para descanso. Depois de seis horas
ininterruptas de serviço é o patrão obrigado a dar ao empregado
um intervalq de uma a duas horas para repouso ou alimentação.
Nos serviços permanentes de datilografia, escrituração ou calculo,
a cada período de noventa minutos de trabalho correáponderá um
repouso de dez minutos.
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TE RN OS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,Q0
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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Laboratório
l Sydney Resende
EXAMES de. sangue, urina, escarro, etc. PnncSo lombar »

exame do liquor. Diagnóstico preróce da gravldês (reações, do
Zurdek on Mantnt.

Av. Almirante Barroso, n. 2 (Tabolclro da Baiana). — 4» and.
— Sala 403 - Fone; 42-8880.

Diariamente de 8 às lí horas. Aos sábados até 16 horas.
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CINEMA1
99"VIDAS DE CRISTO

Y. MAIA
Serão exumados, hoje, dos armários, vários Cristos de ce-

uilóide, para as telas dos cinemas poeiras e suburbanos. Lá
estarão, nas abafadas saias de espetáculos, H. B. Warner, em
«Hei «os Reis», «Golgota», de Julien Duvivier, um mexicano,
aparecido no ano passado e'aquela conhecida «Vida, Paixão
e Morte de Nosso\Senhor Jesus Cristo», com um senhor obeso
de caxos, transitando sintéticamente a «via-crusis» nazarena.
Há muitos anos, não assistimos a esta *Vida de Cristo». Li-
mitamos a olhar as fachadas dos cineminhas de Piedade, Ma-
rechai Hermes, Pilares, com suas figuras pintadas em luto
roxo, ensanguntadas de vermelho espalhafatoso; palmas de
coqueiros amarradas nas bilheterias e guirlandas de flores de
flores de papei crepon vestindo as lâmpadas dependuradas.
O povo Irá assistir, mais uma vez, a «Vida, Paixão e Morte».
E um hábito que, pouco a pouco, pela repetição, está sendo
aoandonado. Discos, como «O mercado persa», farão o fundo
musical desse velho filme colorido, ou descolorido pelo tempo.
A «Ave Maria» de Gounod é imprescindível no final.

O lucro para os exibidores será enorme, os operadores
serão obrigados a dar sessões do meio dia até meia noite ai-
moço e janta na cablne abafada com um olho na marmita
e o outro na máquina), e os proprietários particulares da «Vida
ae Cristo» guardarão para o próximo ano suas «Vidas, Pai-
xões e Mortes». O comércio é rendoso. O Cristo é vendido nas
ulheterias com selo de educação e saúde. V. R. Castro possui
várias cópias; a viúva Fulano de Tal possui outras; seu Si-
crano e seu Beltrano, outras mais.

Os circos também montarão em seus pleadeiros um Cal-
vário. E quanto a estas funções o anedotário é inexgotável.
Apenas simplicidade; não reside nele nenhuma irreverência.

Além das «Vidas de Cristo», nos cinemas e nos circos,
será apresentado, hoje, no Teatro República, «Jesus, o Filhode Deus»,- peça J. Muzi, com Hortência Santos, Modesto daSouza, Jackson de Souza, Rodolfo Arena e outros.

PROGRAMAS PARA HOJE
METRO PASSEIO — TIJUCA —

COPACABANA - «Quamio eu te
amei», com Mario Lauza e Kath-
ryn Grayson, às 14, 16, 18, 20
22 horas.

PALÁCIO — IDEAL — ROSF -
CARIOCA - FLORIANO - «En-
tre dois juramentos», com Josepli
Cotten e Linda Darnell, às 14, 16,- 18, 20 e 22 horas.

SAO LUIZ - VITORIA - IUIS -
ItlAN - AMERICA - MADU-
BEIRA - ODEON MTEKOl -
«Cinzas ao vento», com Garv Coo-
per e Lauren Bacall, às 14, 

*16, 
18,

20 e 22 horas.

ALVORADA — «Deus lhe pague»,com Zully Moreno, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATHF — ART PALÁCIO - RI-
VOU — PARA TODOS - «Cíu
sobre o pântano», às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

TLAZA - PARISIENSE — ASTO-
RIA OLINDA — STAR - RITZCOLONIAL - PRIMOR -

MASCOTE — «A gata borra-
Iheira», tecnicolor de Walter Dis-
ney, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E CINEAO .TRIANON
SeBsões passatempo, a partir

das 10 horas da manhã.
PRIMOR — H. LOBO - «A Vida

de Cristo» e «A Rainha dos Pira-
tas»,,às 16, 18, 20 e 22 horas.

COLONIAL — POPULAR — «A

Vida de Cristo» e «Bagdad», àc
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

TEATRO

RECREIO - «Mulé macho, sim
slnho!», com Oscarito, Grande
Otelo e Vlrglna Lane, às 20 e 22
horas.

SEKUADOB - «Essa mulher' á
minha», com Procóplo e sua Cia.,
às 20 e 22 horas.

FOLHES — «Moulin tíouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelsun
Gonçalves e Wa)ter dAvila, às
20,30 e 22,20 horas.

OARLOK íiOMES - «Escândalos de
1051», com Bibl Ferreira e sua
Cta. de Revistas, às 21 horas.

JAKDLX — «Zum! Zum!». com
Darcy Uoncalvcs e sua Cia. de
Revistas, às 20 e 22 horas.

REGINA — «A doce Inimiga», com
Dulclna c Odilon, às 21 horas.

GLORIA — «Cavalpada Mágica», cora
Rlchlardl Jr. e Dalva de Oliveira,
às 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES — «Deus e a
Natureza», com Vicente Celcst no
e sua Cia., às 16, 20 e 22 .íoras.

RIVAL — «Chiruca». com A'da Gac-
rido e Delorges, às 16, 20 e 22
horas if

SERRADOR — «A Er.deiiv.mhd.-i»,
com Olga Navarro e sua Cia ,

às 21 horas.
REGINA -- NSo funciona.

. 
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BanguxPortu
AMANHÃ Á TARDE, OS LUSOS PA ULISTAS E OS "MULATINHOS ROSADOS", DESTA CAPITAL — MIRIM

REAPARECER^ — MALCHER NA ARBITRAGEM 7- NO PACAEMBU, CORINTIANS E PALMEIRAS NUMA
PARTIDA DECISIVA — QUADROS

Zizinho, a eterna atração cio time banguense

Amanhã, numa tarde quente,
mafe carnavalesca, Bangu e Por-
tuguesa estarão no Estádio do
Maracanã, saldando o time pau-
lista o seu derradeiro compro-
misso no Torneio Rio-São Paulo
e o primeiro cavando uma vitó-
ria, que significará a sua rea-
.bilitação.

Ambos com viajem marcada
para o exterior, Bangu e Por-
tuguesa teem este prélio cm
grande conta, pois valerá muito
para o seu cartaz no Velho Mun-
do.

PROBABILIDADES

O quadro luso, depois de ini-
ciar mal, sendo goleado pelo
Flamengo firmou-se no campeo-
nato,' pintando como um dos
prováveis vencedores. Dois cm-
pates, no entanto, pusevm-no•fora da lista, onde, no momen-
to, figuram apenas Flamengo,
Palmeiras e Cor-itians. O Bati-
gu, também outrora candidato,
já se despediu. Entretanto, ain-
da pode figurar no segund- pes-
to, bastando para isto vencer
amanha e agurrrdar o insucesso
dos que lhe antecendem.

Pira o cptejo desta tarde, o
Bangu aparecerá com Mirim, no
centro da linha média, fornian-
do a Portuguesa, cuja delegação
chega hoje ao Rio, com o mes-
mo time que empatou com o
Vasco.

QUADROS
i

Assim sendo os dtf.s in-x*: "
alinharão os seguintes profis-
sionais:

Ban^u — Jorginhò; Ra'"ioIi
c Mendonça; Eloy, Mirim e Pin-
guela; Menezes, Zizinho, Joel,
Decio e Tcixeirínha.

Portuguesa — Aldo; Guiíhèr-
me e Nino; Santos, Brandãozi-
r.ho e Manduco; Julinho, Rubcr. ,
Nino, Pinga e Simão.
Caberá a Mario V::na dirigir
a peleja.

PALMEIRAS X
CORINTIAN^

São Paulo, 22 (Especial para
a IMPRENSA POPUL/'":. —
Palmeiras e Portuguesa já
aprontaram pare o grande cias-
sico cb depois de amanhã, à
tarde. O «D^rby» é de grande
significação paia os torcedores
de ambos os clubes, pois, o qu:--
c!ro derrotado perderá todas as
suas esperanças de conquistar
o titulo máximo do Rio-São
Paulo. E isto pnr que, no caso
do Palmeiras, esto, ítpeaar do
igualar-se na contagem dc pori-
tos com o Corintians, terá de
ir no Rio, a fim de di:r~ combate
ao Vasco. E ninguém acredita
que o clube de Jair volte vito-
rioso da «Cidade Maravilhosa».
Quanto ao Corintians, com seis
pontos perdidos, passará a ser
um mero assistente, pois, quan-
do muito terá dc fazer força
para sobrepujar o Flamengo,
fazendo cama, desse modo, para
o Palmeiras.

EQUIPES

Corintianos e palmsirenses cs-
tão confiantea. Ambos aguar-
dam concentrados o mqr.shtÔ
da luta. Cainbòm e Newton, res-
ponsaveis pelas duas equipes
já deram a conhecer os elemen-
tos quo iniciarão a batalha da
tarde de sábado.

Oberdan; Salvador e Falante;
Valdemar Fiume, Luiz Villa e
Sarho; Lima, Aquilcí, LI— '-íha,

Canhotinho e Rodrigu:s. forma-
.vão o quadro campeão.

Cabeção; Homero e Rosalem;
Idario, Loreno e Julião; Cláudio,
Luizinho, Baltazar, Nardo e Co-
lombo serão os defensores do
alvi-negro.
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Difícil, mas não impossível a conquista do campeonato pela Portuguesa. Pará tanto,
— de vencer amanhai c aguardar o resto. 

terá

ês a Seis os Candidatos
AS ALTERNATIVAS DO TORNEIO RÍO-SÃ
E FLAMENGO, OS MAIS PROVÁVEIS —

E A PORT

O PAULO — PALMEIRAS, CORINTIANS
NA BOCA TAMBÉM O VASCO, O BANGU

UGUESA
Alternadas interessantes

vem apresentando o Torneio
Rio-São Paulo. A Portuguesa,
depois de goleada pelo FJa-

mengo, figurou como um dos
s.arios «.candidatos ao titulo,
estando, agora, praticamente
fora da lista, mas com uma

tl«

possibilidade, anida que re-
mota. o

O mesmo aconteceu com o
Vasco e com o Bangu, que ti-
veram o certame na mão e
deixaram-no fugir, mas ain-
da podem conquistá-lo de
-jvo, desde que só coiham
vitorias daqui para frente e
caiam diante de seus respe-
ctivos adversários todos os
qv.2 lhes antecederem. Hipo-
tese difícil, mas viável. Não
se diz que em futebol tudo
acontece!...

DEFILS DE
PROBABILIDADES

A seguir, na ordem decres-
cente, apresentaremos as pro-habilidades dos seis candi-
datos.
PALMEIRAS — Com dois pon-
tos apenas, é o que está em
melhores condiçõer. Ainda
que sofra uma derrota pode-rá alcançar o titulo, desde
que o Flamengo e Corintians

seus mais sérios perseguido-
res per;::m um ponto pelo
menos. i

CORINTIANS — Não está di-
ficil para o alvi-negro pau-
lista bisar o feito do ano pas-
sado. Vencendo o Palmeiras
c fazendo o mesmo com o
Flamengo, basta torcer por
um empate no preli. Palmei-
ras X Vasco. E ainda que o
vença o Palmeiras terminará
empatado com o clube de
Jair. |
FLiT^NGO — Na mesma si-
tuação do Corintians, a
ruem *oxa de vencer, que-
brando o encanto do Tsca-
embú no caso de haver pas-
sado incólume pelo Vasco, i
VASCO — O clube de São
Januário é o bloco da segun-
da linha, integrado ainda pe-
lo Bangu e pela Portuguesa.
Com cinco pontos perdidos

(Conclui ua 4.» pág.)J

:á¥y y'[{ymm:y^yyV'y.'-*y^H^^i^tf®^

„ ., '"-«— no prélioTesoinuiha, entre Friaca e Lima, craques vacamos, mo mentos antes do treino de quarüi-feira. Destes apenas o primeiro jogará 110 prelio de domingo, contra o Flamengo \ 
° 
^

"

1' criado. Noticias escassas. Mas o Torneio Rio-São Paulo
prossegue, agora, em sua fase decisiva. Amanhã, 110 Maracanã,
Bangu e Portuguesa estarão frente a frenle. O clube paulista,saldando o seu ultimo compromisso 110 certame, marcado queestá para os primeiros dias de abril o seu embarque; para a Eu-
ropa. Os lusos, por isso mesmo, querem despedir-se vitoriosa-
mente.. Xão acreditamos contudo em seu triunfo. Contando com
o fator campo e com uma equipe mais bem categorizada, o Ban-
gu deverá ser o vencedor.

«Derb"lSíl° 
I>aUl0' aCredÍÜ,mos na viíóli» do Corintians, no

eritr?VnÍd! vianM' 
"esta Capital' valicinamos um empate

:: SmpeS^ssr °clube a mc a ddat,e rr** °i,on,e
A.S.P.
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SABATINA
1» PAREÔ — 1.000 Mts. - PISTA

DE GRAMA — Cr$ 30.000,00 -
A's 13,25 hs. —

1—1 Eagle Pass, O. Macedo .,
2—2 Skylark, R. Urbina ,. ..

3 Dizzi, N. 
3—4 Espumoso, J. Tinoco .. ..

» Masfer Bob, D. Moreira .
4—5 Tareutaise, C. Moreno .. .

* Lollyjiop, J. Portilho ., ..

PAREC — 5,(100 Mts. — OS
35.000,00 — A'S 13,05 hs, —.

1—1 El Matachln, A. Ribas ..2 Floretc, L. Diaz
2—3 Sargaco, G. Costa

4 Galathea, W. Andrade .. .
3—5 Vardam, J. Martins .. ..6 Rio Formoso, N. C. .. .
4—7 Çar.anahy, D. Moreira .. .

» Jeruqui, Rigoni

3» PAREÔ - 1 300 Mis. - Cr?
25.000,00 - A's 11,25 lis. —

1—1 Darling. J. Tlnoco
2 Borraclntdo, E. Cardoso .

Programas e Montarias Oficiais
2-3 Renbili, S. Ferreira

-1 írak, D. Ferreira ..
5 Parker, W. Audrude

3—G Irapiranga,
7 Strong, L.
S Lingote, C

4—0 Popova, A.
10 Luxo, N. C
11 Calandra, A. Brito

U. Cunha
Rigoni .. .
Colori .. .
Ribeiro ..

7> PAREÔ - 1.100 Mts. - CrS25.000,00 - A's 16,40 hs. -
(BKTTlIfG)

ossa
Farentaise
Vardan
Irapiranga
Manguarito
Corretor
Lipari
Tio WilUe
Incendiario
Elasal

s i n
Espumoso
Caranahy
Irak
Dingo
Mahon
Please

Come On!
Visigôtlo
Zingaro

didaoias
Eagle Pass
El Maíachin
Darling
Zanzibar
Grão Pará
Estalo
H-2
Don Euvaldo
Avante

i> PARICO - 1.300 ,U(s. - CrS40,000,00 - A's 11,55 lis. -

1—1 Odon. N.*C
2-2 Manguarito, L. Leigiiton 

'

Guayanaz, E. Castillo ..
3—1 Zahzíbai-, D. Ferreira ..

5; Dingo, C. Moreno
4—li' Master, N. 

7 Gulfstreani, L. Rigoni"..'

5' 1'AREO - 1.800 Mis. - CrS30.000,00 - A's 13,30 lis. —

1—1 Corretor. C. Brito
2 Maracaiú, S. Câmara

2—3 Mahon, Araújo ., .,
Maço, C. Moreno ..3-5 Pânico, J. Tinoco ..

6 Alpina, W. Meireles
4—7 Jangadeiro, N. C.

Grão Pará, U, Cunha

6» 1'AKEO - 1.000 Mts. - CrS
35.000,00 - A's 10,05 hs. —

1—1 Please, J. Tinoco
2 Carlos Magno, J. Portilho .2—3 Estalo, D. Moreira

, 4 Lipari, S. Ferreira
3—a Bailarino, C. Moreno ,.Carinhosa, C. Calleri ;. ,4-7 Jacomi, U. Cunha ....

S Chico Prisca, .O. MacedoJ Leste, L. Mézaros

68
62
64
64
56
66
54
68

1-1 Tio Willie, L. Rigoni ..
Erim, J, Tinoco
Wuxy. E. Castillo
11-2, U. Costa
Bombohli O. Reichel ..
Abunan, A. Ribas
Mana, L. Li.ighton
Vini-ta, C. Calleri
Alvino, E. Silva
Milu, J. Martins
Thais, U. Cunha
Come Olí; C. Moreno .. .
Abre Campo. D. Ferreira
Maroto, N. 

51
58 '

B0|
60
5Üj

8? PÁREO - 1.100 Mts. — CrS
35.000,00 - Ais 17,30 lis _

(IIETTINU)

1-1 Incendiario. C. Moreno .2 Don Euvuldo, R. Urbina .2—3 Elan, L. Mezaros .
4 Botiçolli, L. Diaz

3—6 Arroz Amargo,. E.
G Surgaco, N. C. .'.
7 Lampeira, N. C.

4—8 Islète, D. Moreira
a Visgodo, L. Rigoni
» Reuno, U. Cunha

wííçCaatillo

5G
54
5G
66
52
68
ãü
50
511
56
54
68
52
5G

Freedom, C. Mozaros
Farawell, XX .. ,

4—9 Gàledo; L. Diaz ..
10 Avante, \V. juidradc
11 Cataguá, J, Portilho

DOMINGUEIRA

fl' PAREÔ - 1.400 Mts. -
40.000,00 - A's 18,00 lis.

(BÍÍTTIKG)

1—1 Elasal. E, Castillo ..
» Reinansu, U. Cunha
2 Monterrey, O. Serra

2-;i Zingaro, D. Ferreira
4 Glaclio, E. Silva .. .,
6 Paris. 0'. Souza ....

3—li Kulisto. N, 

Cr$

l» TAREO - 1.000 Mts. - CrS ..40,üüi;,00 - A's 13,23 hs, —

1—1 Falr Baby, D. Moreira ... 54
2-2 Curragh, F. Irlgoyen .. 54

Neva, E. Castillo 54
3—4 Lelza, C. Moreno 54

Hidaiga. I. Pinheiro .... 544—6 Panda. L. Diaz  54
» Pandorra, O. UllOa .. .. 54

2' 1'AUEO - 1.300 Mts. - Cr$ ..30.000,00 - A'S 13,55 hs. -

1—1 Etincelle, J. Mezaros
Titã, C. Calleri .'. .. ,2—3 Delba, B. Ribeiro ..
DIavola, S. Câmara .',

3—5 Fcniuna, U. Cunha-..
Pint, P. Coelho .. ..

4—7 Marcarei, N. C. .. ',
8 Miragem, S. Machado

Garrucha, N. 

8 Camapuan, A. Britto ... 53
, 

9 Colunibiana, I. pinheiro 554-10 Pola Negra, J. Tinoco .. 6611 Obelia, R. Urbina 5512 aiahutj C. Moreno 5U
» Oscinu, U. Cunha 06

M 1'AREO - 1.G00 Mts. - CrS40.000,00 - A's 14,35 hs. -

1—1 Kurdo, L. Rigonl 55
2-2 Elati, W. Andrade 55

3 Oistria., E. Castilho .. .. 683—4 Croydon, F. lngojen .... 51
5 Lord OHoii, I. Souza .. 554—G ündino, L. Diaz 05" Osculo, G. Cosia 65

56
5G
5G
56
56
56
5G
56
56

5' PAREÔ
35,000,00 -

- 1 300 Mts, — Cr$
A's 15,30 lis. —

3 Dança. G. Costa .2—4 Marne, ü. Ullôa
Vivianne, I. Souza
Marinha, L. Ujgoni

3—7 Macaübn, E. Silva
¦ 8 Saraninlia,

0 Lacunia, J
» Oculta, E.

4-lü Ovilia, A.
11 Clniva. U.
12 Eglpijlària

C. Moreno ..
Tinoco .. ..

Castillo .. ..
Vieira 
Cunha 
O. Fernandes

55
55
55
55
55
55
55
55
65— "síjíumna, u. Jfct-iiaudes . 55» Pérola de Iapú. S. Câmara 55

f PAREÔ - G. V. «IIEMUIÍLE
1'OSSOI.O» - 1.G00 Mts. - CrS
150.000,00 - A's 17,20 hs. -

, . (BETTING)

1-1 Don Navarro, S. Ferreira
2 Cabo Frio, U. Cunha ., .2—3 Cojubá, E. Castillo .. í
4 Guaruinan, C. Moreiió

3—5 Altamisa, R. Urbinn
6 Winter King, L. Diaz

4—7 Lily, XX " '

8 Caliía, D. Ferreira V.

6» 1'AREO - 1.00C Mts. - CrS40.000,00 - AV 16,05 hs. -

3' PAREÔ - 1.400 Mts. - CrS40.000,00 - A's 14,25 hs. _

1—1 Medea. E. Ca»tillo ..Bola Azul, XX .. .(Juatio Fontes. B. 
'Ribeiro

2—1 Ok'íia, O. Macedo .5 Gold Mury, S. Ferreira .'.- b Faraway. L. siesardá .. .3-7 MuraHniha T) Moreira ..

1—1 Peran, L. Diaz .. ,,2 Kaolim, U. Cunha ..2—3 Irisado, A. Araújo .4 Utaco, Ri Urbina .. ,3—5 Donoghue, C. Moreno
Aqude, E. Castillo ..
Spencer, L. Rigoni .4—S Disraeli, J Martins .'¦> Egil, L. Mezaros .. .» Evoe, P. Coelho .. .

V PAREÔ - 1.300 Mts. - CrS40.000,00 - A/s 16,10 hs. -•
(IJETTINü)

l~\ Si^1,?83' F- Irigõyen •• -•2GlseIlc, L. Diaz ....

1—1 Oreja. E. Castilho ..Hileia, D. Moreira ..Onça, O. Mecedo
2-4 Pougqre, A. Arauto .,6 Jllvora. S. Ferreira ..6 Kuriosa. L. Rigonl ..3—7 Dona Sinhá, L. Diaz

Clasgonlia. J. Tinoco .'Aune Boleyn, "D. Feri
» Rungoon, F. Ti-igoven

1-10 Kamar. C. Moreno .. .11 Maeauba. E. Silva ,12 Mamry, o. Üllôa .. .,» Maud, N. 

D» PARKO _ 2.000 Mts. - CrS
60.000,00 - (Hnidieap Especial

(BETTING)

l—1 Meleco, L. Rigonl
» Bozambo, U. Cunha ..

2-2 Bar El cihazal, F. lrigóycn
3 La Pluma. R. Urbina ., .

3—4 Laturno, O. Macedo ., .,
5 Blue Dream, J. Tinoco ..

4—6 Cravador, C. Moreno .. .
7 Clienille, A, Araújo .. ..

6»
55
oã
55
55
55
55
55

55
55
65
55


